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SESSÃO ORDINÁRIA 20/12/2007 
 

------ Aos vinte dias do mês de Dezembro de dois mil e sete, nesta cidade de 
Rio Maior, no Auditório dos Paços do Concelho, reuniu ordinariamente a 
Assembleia Municipal de Rio Maior----------------------------------------------------------- 
------ Quando eram dezanove horas e vinte minutos foi feita a chamada 
verificou-se estarem presentes os seguintes Deputados Municipais: --------------- 
------ Victor Manuel Marques Damião, António Maria de Almeida Calado da 
Maia, Maria de Fátima Gouveia Pinheiro Carvalho, António Manuel da Silva 
Moreira, Jacinto Madeira Correia, Dora Isabel Tavares Crespo, José Eduardo 
Vaz Craveiro, Daniel Alexandre Pulquério Pinto, Isabel Maria Bastos Calisto, 
António Luís Sousa Costa, Vítor Manuel Soares da Costa Félix, Fernando 
Manuel Nogueira Afonso, Elisabete do Casal Silva Catarino, Gabriel da Silva 
Gomes, José Manuel Leitão, Ilda Manuela Abrantes Vieira Marques, Arlindo 
Bernardes Regueira, Dina Isabel Pinheiro Bernardino, Edgard da Fonseca 
Carriço, António Manuel Conceição Correia, António Mário Valada Rodrigues, 
Luís Miguel Pronto Pereira de Deus, Carla Cristina Machado Rodrigues Dias, 
Alexandre José Rodrigues Canadas, Carole Rodrigues Carvalho, Carlos 
Manuel Coelho Pereira, Luís Miguel da Cruz Colaço, Paulo César Fernandes 
Colaço, Alfredo Agostinho Batista, Isaura Maria Elias Crisóstomo Bernardino 
Morais, José Luís Ramos Ruivo Faria da Cruz, Maria Júlia Faria e Silva 
Antunes Figueiredo, José Manuel da Silva Neves, Augusto Manuel Gonçalves 
Figueiredo e António Pedro Montez Coelho. ------------------------------------------------        .  
------ JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS ---------------------------------------------------------- 
------ Nos termos do número um da alínea c) do Artigo quinto do Regimento da 
Assembleia Municipal, foram justificadas as faltas dos Deputados João 
Sequeira Fróis Figueiredo, Maria Ascensão Adrião Duarte, João Fernandes 
Elias, Mário Eugénio Pião Vitorino Anacleto e indicada a respectiva 
substituição. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Verificando-se a existência de quórum, o Senhor Presidente da 
Assembleia deu início aos trabalhos da presente sessão. ----------------------------- 
-------------------------PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA --------------------------- 
------ LEITURA DA CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA E EXPEDIDA ------------- 
------ Pelo Primeiro Secretário foi feita a leitura da correspondência recebida e 
expedida pelos serviços da Assembleia Municipal. -------------------------------------- 
----------------- INTERVENÇÕES DOS SENHORES DEPUTADOS ------------------- 

------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE AZAMBUJEIRA ------------
------ Iniciou a sua intervenção com apresentação de cumprimentos a todos, 
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formulou votos de Boas Festas e de um Bom Ano 2008. ------------------------------
------ Felicitou o Senhor Presidente da Câmara pela sua presença pela primeira 
vez com as novas funções, bem como aos Senhores Vereadores que iniciaram 
funções ou que entraram agora para o Executivo, referindo ainda, o facto de 
esperar que em dois mil e oito se pense mais na Freguesia de Azambujeira. ---- 
------ DEPUTADO LUIS DE DEUS ------------------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos, fez votos de Boas Festas. ---------------------------
------ Referiu que a sua intervenção se referia à intervenção já por ele proferida 
na última sessão da Assembleia Municipal, relativamente à situação política 
vivida na altura, e que ainda não estava consumada, estando-o agora. Felicitou 
o Presidente Carlos Nazaré, bem como os Vereadores Inês Maurício e João 
Teodoro Miguel. ----------------------------------------------------------------------------------- 
------ Mais disse: “Em sequência do que disse na altura, este é um tempo novo 
para todos, com um período inicial onde se irá ver qual é o rumo que todas 
estas situações tomam. Devo no entanto dizer que politicamente tenho 
reservas quanto ás soluções encontradas; sobretudo espero as justificações 
para o desempenho destes cargos, do ponto de vista de pessoas certas para 
áreas certas, mais no sentido do desempenho. Estou em desacordo com esse 
tipo de soluções; acho que as soluções a este nível são políticas, e é a esse 
nível que devem ser entendidas e acho aliás que esse pode ser um problema 
se as coisas só forem encaradas dessa maneira daqui para a frente. Acho que 
não desconhecemos que a própria Câmara e o poder socialista que está há 
vinte e dois anos, pode dar uma imagem de que tudo isto são pequenas 
organizações internas e que todos contribuímos para o mesmo. -------------------- 
------ É obvio que todos contribuímos para o mesmo, mas através de opções 
políticas diferentes. Eu, gostaria que essas diferenças, cada um nas suas 
funções, uns no poder outros na oposição, contribuíssem para o mesmo fim, 
mas com propostas diferentes e não com soluções só do ponto de vista 
funcional de orgânica interna. ------------------------------------------------------------------ 
------ Vamos dar tempo ao tempo; vamos ver como as coisas correm agora. 
Renovo os meus votos de sucesso para todos.------------------------------------------- 
------ Deixar também uma nota, relativamente à sessão que tivemos 
anteriormente; congratular-me com a tomada de posse do Deputado António 
Moreira, meu colega, nas novas funções que passa a exercer, desejar-lhe 
também do ponto de vista pessoal os maiores sucessos, é importante para Rio 
Maior que isto aconteça. É o reconhecimento do investimento feito, do trabalho 
realizado, e é também de alguma maneira não o fechar dum ciclo, mas o 
provar que tudo isto se enquadra de alguma maneira, com as coisas, umas nas 
outras. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Rio Maior investiu, houve um tempo para investir, particularmente na área 
do Desporto, e acho que também há um tempo para colher. Espero que isto 
signifique colher alguma coisa, naturalmente em termos de proximidade com 
órgãos de decisão, neste caso regionais. Isso é um ganho e um prestígio para 
Rio Maior, mas a discussão a este nível não pode ser agora ao nível do 
prestígio. Rio Maior tem de começar a ganhar alguma coisa com isto. ------------- 
------ Espero que a própria Direcção Regional já contribua, possa ganhar 
importância; ganhando importância, e que inclusive, possa fazer através da 
Administração Central, investimentos, talvez até, criar edifícios próprios e que 
desse ponto de vista isso seja bom para Rio Maior. Espero que Rio Maior tenha 
essa atitude de já ganhar alguma coisa; já não pode só investir, tem de colher. 
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------ Do mesmo modo que o Centro de Alto Rendimento que está previsto para 
cá, e que também é uma mais valia para Rio Maior, exactamente da mesma 
maneira, que o Estado Central, a exemplo do que eu ouvi há bocado na TSF 
sobre Lisboa e a construção do novo Hospital. Espero que Rio Maior tenha a 
mesma política relativamente a essas coisas, porque é importante que estas 
coisas do Desporto sejam bem entendidas. ----------------------------------------------- 
------ Já referi há algum tempo, que há uma competência das Câmaras em 
diversos serviços, ao nível do Desporto. A aposta de Rio Maior é uma aposta 
diferente. É uma aposta estratégica e económica, onde há um tempo para 
investir e um tempo para colher; espero que isso se venha a verificar, e que 
nas negociações que venham a existir para o Centro de Alto Rendimento, essa 
realidade se venha a concretizar e que efectivamente Rio Maior já possa 
ganhar alguma coisa com isso. “--------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO JACINTO MADEIRA -----------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos. -------------------------------------------------------------- 
------ Quanto ao presente ponto disse: “Senhor Presidente da Câmara Municipal 
de Rio Maior, Doutor Carlos Nazaré, como membro da bancada do Partido 
Socialista quero exprimir-lhe os meus mais sinceros votos de bom trabalho e 
de sucesso à frente da Autarquia. ------------------------------------------------------------ 
------ Estou certo do seu empenho em prol dos interesses de Rio Maior e dos 
riomaiorenses. Do mesmo modo aproveito para dar as boas vindas à nova 
Vereadora Engenheira Inês Maurício, desejar-lhe igualmente um bom mandato, 
dizer-lhe também que nos jovens reside a esperança, e com isto, quer significar 
que eu deposito esperança, mas também confiança em si. --------------------------- 
------ Senhoras e Senhores Deputados, Rio Maior está mais uma vez de 
parabéns. Como é do conhecimento público, foi anunciado no passado dia seis 
de Novembro na sessão solene do Feriado Municipal de Rio Maior, pelo 
Senhor Secretário de Estado da Juventude e Desporto, Doutor Laurentino Dias, 
a criação em Rio Maior de um Centro de Alto Rendimento para a Natação 
Nacional, bem como a instalação da Direcção Regional de Lisboa e Vale do 
Tejo do Instituto de Desporto de Portugal. ------------------------------------------------- 
------ Hoje mesmo, assistimos à inauguração da sede da DRLVT – IDP, aqui em 
Rio Maior, cuja presidência é exercida pelo meu colega de bancada Professor 
António Moreira, ao qual quero desde já dar os parabéns e desejar-lhe um bom 
trabalho. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Tudo isto revela, o reconhecimento que é feito pelas entidades 
competentes, da aposta estratégica na área do Desporto que o Município 
soube fazer. É incontestável que esta aposta foi ganha. Rio Maior conseguiu 
criar uma mais valia, ao acrescentar a este “cluster” a instalação da Escola 
Superior de Desporto; contudo, há a ainda que realçar o prémio com que Rio 
Maior foi distinguido a nível internacional, promovido pelo Comité Olímpico 
Internacional e pela Associação Internacional das Instalações Desportivas e 
Recreativas com sede em Colónia, na Alemanha. Trata-se do reconhecimento 
público da dimensão conceptual, arquitectónica e funcional das diferentes 
instalações desportivas e a sua integração em ambiente escolar e ainda na 
relação com a cidade. ---------------------------------------------------------------------------- 
------ Rio Maior está pois de parabéns; e aqui não nos podemos esquecer que o 
impulsionador de todo este projecto, foi o Doutor Silvino Sequeira, enquanto 
Presidente da Câmara Municipal de Rio Maior. Assim, assumir a Presidência 
da Câmara Municipal de Rio Maior é uma tarefa de muita responsabilidade. Por 
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isso Senhor Presidente, estamos confiantes em si, porque sabemos do 
empenho e do sentido de responsabilidade que o caracterizam. Pode estar 
certo que contará sempre com o nosso apoio empenhado, na concretização 
dos objectivos que permitirão a Rio Maior, prosseguir na senda do progresso e 
bem-estar das nossas gentes. “ --------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES --------------------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos. -------------------------------------------------------------- 
------ Mais disse: “Uma felicitação muito especial para o Doutor Carlos Nazaré, 
nesta sessão pela primeira vez como Presidente da Câmara Municipal, bem 
como votos de bom trabalho à nova Vereadora Engenheira Inês Maurício bem 
como ás novas funções pela primeira vez desempenhadas pelo Vereador João 
Teodoro Miguel. ----------------------------------------------------------------------------------- 
------ Formular votos de Boas Festas e de Bom Ano para todos, agradecer os 
Votos de Boas Festas enviados por algumas Juntas de Freguesia ao Deputado 
Municipal José Neves; desejar votos de bom trabalho ao Professor Moreira. ----
----- Penso que Rio Maior está de parabéns, além do Professor António 
Moreira, também o facto do Dr. João Sequeira, ter sido investido nas funções 
de Vice-Presidente do Instituto de Desporto de Portugal. ------------------------------ 
------ Permita-me ainda, não me tornar repetitivo, solicitar ao Senhor Presidente 
da Câmara, que verifique as intervenções anteriores do Deputado José Neves, 
e as solicitações feitas. “ ------------------------------------------------------------------------ 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE RIBEIRA DE S. JOÃO ----
------ Apresentou cumprimentos, bem como votos de felicitações a quem pela 
primeira vez está presente com novas funções. ------------------------------------------ 
------ Referiu que a sua intervenção estava relacionada com os resultados da 
Atleta Ribeirense Patrícia Bernardes na modalidade PANGRATION. -------------- 
------ Deu conhecimento do ofício enviado ao Presidente da Assembleia e da 
reportagem anexa, reforçando o destaque dado pelo Jornal Região de Rio 
Maior-------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Mais disse: “ Deixo ao critério desta Assembleia o que entender para esta 
jovem Ribeirense. Penso que ela merece, como muitas outras que têm sido 
louvadas nesta Assembleia. Algumas por feitos muito menores, tiveram de 
todos nós grande apoio, acabando por ser louvadas. ----------------------------------- 
------ Em Reunião da Assembleia de Freguesia de Ribeira de S. João, foi feito 
um voto de louvor, e em Maio irá ser levado a efeito uma festa de homenagem. 
------ Solicito à Assembleia que se pronuncie. A exemplo do ano passado, 
quando foi apresentado o feito, foi-me dito que por ser uma modalidade 
desconhecida em Portugal, que iriam pensar e estudar o assunto após o que 
me diriam alguma coisa. Já passou um ano e nada foi dito, e ela tem 
continuado a progredir, tendo sido este ano, medalha de ouro na modalidade.”- 
------ DEPUTADA CARLA DIAS --------------------------------------------------------------
------ Apresentou votos de bom trabalho bem como de Boas Festas. Um breve 
apontamento para os novos Vereadores, apresentando votos de felicidades no 
desempenho das funções, que se espera sejam em benefício do Concelho. ----- 
------ Referiu ainda ir colocar algumas questões: ----------------------------------------- 
-- “Nas escolas do Concelho de Rio Maior, ainda há falta de condições. Estou a 
falar da Escola Básica e Pré Escola, em nome dos pais e encarregados de 
educação de Ribeira de S. João; foi-me transmitido que as crianças passam 
«frio de rachar», não há aquecimentos, e os pequenos aquecedores que 
existem não podem ser ligados, porque o quadro desliga constantemente. 
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Pergunto, se não há possibilidade de a Câmara solicitar junto da EDP, um 
reforço à voltagem do quadro eléctrico, para que pelo menos as crianças 
possam ter os aquecedores ligados. --------------------------------------------------------- 
-- Ainda em relação à Ribeira de S. João, foi-me transmitido que o Cemitério 
está superlotado. Pergunto também à Câmara, se já pensou nesta situação. 
Tenho conhecimento que, não há praticamente vagas para a existência de 
novos funerais. ------------------------------------------------------------------------------------- 
-- Linha-férrea; já foi falado noutras alturas sobre a linha-férrea que em várias 
zonas está fechada; sabemos que o facto de a linha estar ocupada é de certa 
forma abusivo; perguntamos também, se a Câmara tem conhecimento onde as 
situações se passam, se já fez, ou se está a pensar fazer algo, em relação a 
estas situações. ----------------------------------------------------------------------------------- 
------ Aproveito para agradecer os votos de Boas Festas que recebi. “ ------------- 
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO --------------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos, fazendo votos de boa quadra natalícia e um 
dois mil e oito cheio de sucessos e saúde. ------------------------------------------------- 
------ Quanto ao presente ponto disse: “A minha primeira palavra para a Inês; 
espero que faças um bom trabalho. A sinceridade com que digo isto, é a 
mesma com que há algum tempo atrás dei os mesmos votos de felicidades e 
de bom trabalho a um amigo nosso, Miguel Paulo, que seguramente 
desempenhou um bom trabalho. -------------------------------------------------------------- 
------ Senhor Presidente; quero congratula-lo pela criação do E-mail. Durante 
muito tempo tenho-me debatido pela criação de medidas que podiam facilitar 
um bom trabalho e a comunicação entre nós, valorizando o trabalho da 
Assembleia Municipal. --------------------------------------------------------------------------- 
------ Senhor Presidente da Câmara, desejo-lhe bom trabalho e que seja feliz 
nas suas funções; há uma coisa que não quero deixar de lhe dizer: gostaria de 
ver que esta mudança, na pessoa que dirige os destinos da Câmara Municipal, 
se pautasse por um outro olhar sobre a oposição. Sobre aqueles que não estão 
connosco, que não votam sim ás nossas ideias. Gostaria de ver uma mudança, 
e gostaria que V. Exa. soubesse olhar para a oposição como alguém, que de 
vez em quando, possa dar ideias e sugestões que sejam utilizadas. --------------- 
------ Eu há algum tempo a esta parte, venho fazendo sugestões quanto a 
formas sustentadas de funcionar na Câmara Municipal, para gastar menos 
papel, dinheiro em selos, poupar energia e nunca foi aproveitado, nem sequer 
foi criado nesta Assembleia um grupo de trabalho para se debruçar sobre isto. 
Gostaria de o ver Senhor Presidente, a pegar nestas ideias e a incentivar este 
género de trabalho com a oposição. “ ------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO ANTÓNIO LUIS COSTA ------------------------------------------------
------ Deu início à sua intervenção com apresentação de cumprimentos,  
------ Referiu que só tem motivos de contentamento para fazer esta sua 
intervenção. Referiu ainda: “É uma grande congratulação, para mim, a 
nomeação do Dr. João Sequeira para Vice-Presidente do Instituto do Desporto 
de Portugal; a nomeação do Professor Moreira, anteriormente a nomeação do 
Dr. Silvino Sequeira para um cargo de grande destaque a nível nacional. Isto 
leva-me a concluir, nas palavras do Dr. Luís de Deus, que é o retorno do bom 
trabalho que os riomaiorenses têm feito, e que está a ser reconhecido a nível 
nacional. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Eu, das palavras do meu colega Luís de Deus, retirei um grande elogio ao 
trabalho que o Partido Socialista vem desempenhando nestes últimos vinte e 
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dois anos, na pessoa dos seus diversos executivos: fizemos obra, foi feito um 
trabalho excepcional, e começamos a ter retorno. Foram estas as ilações que 
eu tirei das palavras do meu colega. --------------------------------------------------------- 
------ Queria, na minha pessoa, pedir desculpa ao Senhor Presidente da Junta 
de Freguesia de Ribeira de S. João, porque eu estava presente na Assembleia 
onde ele propôs um Louvor à Atleta Patrícia Bernardes, e em meu nome lhe 
peço desculpa, porque em momento algum eu desprestigiei a atleta, e penso 
que ninguém nesta Câmara, teve essa mesma intenção. Apenas nos 
mostramos surpresos com o facto de esta Atleta, aparecer assim, do nada, 
Campeã Nacional ou Vice Campeã Mundial, duma modalidade que não era 
reconhecida. As minhas desculpas. ---------------------------------------------------------- 
------ Para terminar, desejar um excelente trabalho ao Doutor Carlos Nazaré, 
que tenho a certeza o vai desempenhar, enquanto Presidente de Câmara. Vai 
continuar no ano de 2008, no mesmo caminho que o Partido Socialista tinha 
vindo, com as mesmas ideias e os mesmos objectivos. Desejar à Inês Maurício 
as boas vindas e que ela realize um excelente trabalho. A todos Boas Festas. “- 
------ DEPUTADO LUIS DE DEUS ------------------------------------------------------------
------ “ Pediu a palavra, para em defesa da honra, dizer: “ Não me devo ter 
explicado bem na minha intervenção, ou o Deputado Luís Costa retirou 
conclusões que de todo a minha intervenção tenha induzido. Não sei se foi tão 
óbvio que eu fiz um elogio à gestão Socialista dos últimos vinte e dois anos. 
Tão só, gostaria de ter mais tempo para a intervenção do período de antes da 
ordem do dia; espero que ao longo das intervenções que vou ter ao longo da 
noite e nos diversos pontos, dizer que tinha reservas relativamente ás soluções 
políticas que se encontraram para Rio Maior e que discordo em absoluto que 
se trate dos assuntos Políticos e assuntos da Vereação, como se fossem 
questões técnicas, e que entendia, que para quem está no poder há vinte e 
dois anos, se dá esta ideia que tudo isto já não são só questões políticas, já é 
só repetir e arranjar soluções internas. Eu discordo em absoluto disso. Era 
esse o sentido daquilo que eu queria dizer. “----------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ----------------
------ Iniciou a intervenção com apresentação de cumprimentos. -------------------- 
------ Disse: “Cumpre-me, Senhor Presidente da Câmara, embora já o tivesse 
feito anteriormente, desejar-lhe votos de bom trabalho; se fizer um bom 
trabalho ganham os riomaiorenses e ganha o concelho. Modestamente e no 
lugar de Presidente de Junta, humildemente tentarei contribuir para que esse 
exercício seja pleno de sucesso. -------------------------------------------------------------- 
------ Relativamente à Vereadora Inês Maurício votos de bom trabalho que 
tenha tanto sucesso quanto o deseja, apesar das verbas do orçamento serem 
muito poucas. -------------------------------------------------------------------------------------- 
------ É evidente; hoje, Rio Maior tem razões para estar feliz e estar contente. 
Eu penso que se tem valorizado pouco na discussão, o facto de termos agora, 
uma Delegação do Instituto do Desporto de Portugal, mesmo sendo Regional. 
Mas isso para quem percebe, é criar de Rio Maior uma nova centralidade; ------ 
------ A CDU foi ao longo do tempo não só cooperante no projecto do executivo 
desde 85/87, mas também na prática. Portanto, ao meu querido amigo Moreira 
que tem esse privilégio, e essa honra, mas também a responsabilidade de 
conseguir fazer com que a primeira Delegação Regional, saiba merecer, e 
aceitar a responsabilidade. O que conheço dele, mesmo sendo uma 
orquestração do PS extremamente bem pensada, está a fechar-se, a cerzir os 
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pontos relativamente ao Desporto, de que Rio Maior está a dar os nós a todos 
os níveis. Pode ser uma estratégia que pode ter frutos num curto prazo e pode 
ter dificuldades. ------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Se estas instituições, o Centro de Alto Rendimento, não tiver sucesso; se 
o IND não tiver sucesso, provavelmente os custos para a Autarquia sobre os 
investimentos não terão retorno. -------------------------------------------------------------- 
------ As Juntas de Freguesia e as Câmaras Municipais, deviam olhar para o 
Orçamento Geral do Estado; voltamos a perder, ao contrário do que dizia o PS; 
esta Lei agrava quem mais trabalha. -------------------------------------------------------- 
------ Pediria alguma atenção, para o facto de haver cinco freguesias do nosso 
concelho que não estão a receber IMI. Temos de ter uma posição muito 
determinada para resolver esta questão. --------------------------------------------------- 
------ Senhor Presidente, perguntar: ---------------------------------------------------------- 
- Escola Básica do Primeiro Ciclo; relativamente ao acordado, a Câmara abriu 
concurso, ou pelo menos elaborou caderno de encargos para as janelas e 
aquecedores? -------------------------------------------------------------------------------------- 
- Inundações; a Câmara investe, foi colocado o tout-venant e ás primeiras 
chuvas, ficou tudo inundado! ------------------------------------------------------------------- 
- Para quando as reuniões com a EDP? Até este momento em Asseiceira há 
vinte e uma iluminarias pedidas há mais de um ano, que não foram 
substituídas, incluindo os semáforos. -------------------------------------------------------- 
- Conselho Superior de Desporto, morreu? “----------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE RIO MAIOR ------------------
------ Apresentou cumprimentos, com Votos de Boas Festas e Feliz Ano Novo, 
bem como a apresentação de votos de boas vindas e bom trabalho aos novos 
membros e aos que foram investidos em novas funções. ------------------------------ 
------ Deu conhecimento das actividades desenvolvidas no âmbito da 
Delegação de competências, em colaboração e cooperação com a Câmara 
Municipal, e outras por sua própria iniciativa. ---------------------------------------------- 
------ DEPUTADO DANIEL PINTO -----------------------------------------------------------
------ Deu início à sua intervenção com apresentação de cumprimentos. ---------- 
------ Disse: “Referir que a cinco de Dezembro a Escola Superior de Desporto 
comemorou os seus dez anos. Dez anos volvidos, penso que está na altura de 
se realizar um estudo, sobre o impacto social, económico e cultural da Escola 
Superior de Desporto para Rio Maior a todos os níveis. Penso que agora é o 
momento ideal para esse estudo. ------------------------------------------------------------- 
------ Uma situação que se vai arrastando há demasiado tempo no nosso 
concelho, é o Turismo e o Alojamento Particular. Num momento tão particular 
em que uma polícia que se chama ASAE, anda tão actuante por esse país fora, 
e que tem vindo ao nosso concelho, por sorte ainda não foram inspeccionar as 
situações do alojamento particular dos “Moinhos”, falo dos “ Moinhos” como 
doutras unidades que possam existir. ------------------------------------------------------- 
------ Falta em Rio Maior, esta Assembleia aprovar o Regulamento Municipal do 
Alojamento Turístico. ----------------------------------------------------------------------------- 
------ Sobre a Requalificação Urbana de Rio Maior, a atingir a sua fase de 
concretização última, com a ciclovia a ligar todos os eixos, e a Cidade a ganhar 
duma vez por todas um novo visual. --------------------------------------------------------- 
------ Uma nota positiva pela criação do E-mail da Assembleia Municipal, vai 
trazer a todos nós facilidade de comunicação. -------------------------------------------- 
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------ Para terminar, e sobre a Instalação em Rio Maior da Direcção Regional do 
Instituto do Desporto de Portugal, tendo como Director o Professor António 
Moreira e a nomeação do Doutor João Sequeira, dizer que as instalações estão 
magníficas. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Uma última palavra para o Senhor Presidente da Câmara Municipal, 
Doutor Carlos Nazaré, bem como a Eng.ª. Inês Maurício e Vereador João 
Teodoro Miguel, votos de bom trabalho, boa condução dos assuntos públicos. 
A experiência que o Dr. Carlos Nazaré tem, é motivo de conforto e sucesso. ---- 
------ De referir, que penso que se deviam fazer mais Assembleias.”----------------
------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL ------------------------------------
------ Usou da palavra para em resposta à questão levantada pelo Deputado 
Daniel Pinto dizer que existem as Assembleias Ordinárias que são 
determinadas por Lei, e as que, por motivos extraordinários sejam pedidas, 
normalmente pelo Executivo Municipal. ----------------------------------------------------- 
------ DEPUTADA JÚLIA FIGUEIREDO -----------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos, felicitando os membros empossados em novas 
funções. Saudou igualmente o Professor Moreira pela sua tomada de posse de 
hoje. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Passou a palavra de Miguel Torga declamando “Hossana”, a que deu o 
nome de “Vem o futuro aí”.---------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO VALADA RODRIGUES -------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos. Congratulou-se pela nomeação do Dr. João 
Sequeira no lugar de Vice Presidente do Instituto de Desporto de Portugal, o 
Senhor Professor António Moreira para Director Regional da Região de Lisboa 
e Vale do Tejo do Instituto de Portugal, bem como um velho autarca, o Dr. 
Carlos Nazaré que neste momento assume a Presidência da Câmara Municipal 
de Rio Maior. --------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Mais disse: “Ao Longo dos anos que tenho sido Deputado Municipal, 
congratulo-me sempre que os riomaiorenses e autarcas riomaiorenses são 
distinguidos para estes lugares. Mas neste momento levanta-se uma questão: 
o conjunto de membros eleitos pelo PS, para esta Autarquia, já se encontra 
reduzido, ou já foram substituídos, pelo menos três elementos eleitos; O 
Senhor Presidente que ocupou outro cargo, o Senhor Vereador João Sequeira 
que foi ocupar outro cargo e a Vereadora Susana Feitor que não percebemos 
se ocupou o cargo de Vereadora e renunciou ou se renunciou de imediato ao 
lugar. Penso que era para todos nós conveniente que se esclarecesse. ---------- 
------ As outras questões que queria colocar, têm a ver com a decisão 
anteriormente tomada de integrarmos a Região de Turismo do Oeste. Hoje foi 
promulgado novo Decreto-lei, criando cinco regiões de turismo. A Câmara foi 
contactada para o efeito? Qual é a Região de Turismo que vamos integrar? Ou 
não nos foi dito nada? --------------------------------------------------------------------------- 
------ A outra questão tem a ver com o PIDAC; nas últimas década é talvez o 
pior plano de desenvolvimento de receitas e despesas na Administração 
Central, para o Distrito de Santarém e também para o Município de Rio Maior. 
Encontrei no PIDAC unicamente atribuída uma verba. --------------------------------- 
------ O que eu perguntava a esta Câmara Municipal, é se efectivamente não 
temos capacidade de diálogo com o actual Governo, ou se nem sequer fomos 
ouvidos?” -------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE RIBEIRA DE S. JOÃO ----
------ Pediu a palavra para em defesa da honra, e lamentando o facto de a 
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Deputada Carla Dias estar ausente, uma vez que foram levantadas por ela 
algumas questões sobre a Ribeira. ----------------------------------------------------------- 
------ “Sempre tive boas relações com as Professoras. ------------------ 
------ Lamento o facto de não ter tido conhecimento do que foi referido. Quanto 
ao cemitério, está cheio, mas ainda existe a possibilidade de lá se realizar 
enterros por mais cerca de dois anos. Do mesmo já foi dado conhecimento à 
Câmara com vista ao seu alargamento. ----------------------------------------------------- 
------ Quanto ao fecho da quinta e da linha, o mesmo já está efectuado há 
alguns meses; foi contactado o Estado, ele entendeu vender, ninguém se opôs; 
o Senhor Marcolino Nobre na altura deu conhecimento à Câmara e à Junta, no 
sentido de alguém se opor ao negócio. “---------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO ANTONIO MOREIRA ----------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos. Felicitou os novos membros presentes nesta 
Assembleia ----------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Mais disse: “Registo com apreço o que a Senhora Presidente de Junta de 
Rio Maior conseguiu realizar. Agradeceu a intervenção da Dra. Júlia, como 
declamadora. --------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Temos de ser capazes de perceber o momento político, e sem querer 
fazer elogio em causa própria, eu começo por dizer que todos conhecem o 
princípio que diz «nós só somos promovidos até ao limiar da nossa 
incompetência», por isso quase todas as pessoas poderiam, seriam 
incompetentes para os lugares que estão a desempenhar, se não forem 
convenientemente competentes, não são promovidos. Portanto eu apesar da 
alegria que se vive neste momento, também vivo alguma canseira e 
responsabilidade acrescida pelas vossas palavras. ------------------------------------- 
------ Gostava de dizer que esta situação, é provavelmente numa conjuntura 
actual, uma situação, que a maioria das pessoas ainda não deu conta. ----------- 
------ Quem teve o prazer de ouvir o Senhor Secretário de Estado, ouviu hoje da 
boca do responsável político, tal como referiu o Prof. Augusto Figueiredo: “…o 
PS está a cerzir politicamente esta situação …” devo dizer-lhe, que está a 
cerzir e bem, e que eu não me lembro, desde que um camarada seu era 
Director Geral dos Desportos, que houvesse política desportiva tão coerente 
como existe neste momento. Neste momento, temos um Secretário de Estado 
responsável pela execução da Política do Governo, que é capaz de ir contra 
poderes instituídos. O que acontece é que as pessoas andavam distraídas, 
para além de tudo o que Rio Maior representa no Desporto, as pessoas acham 
que isto não era muito importante. Eles andavam distraídos, mas alguém em 
Rio Maior não andava distraído. -------------------------------------------------------------- 
------ Então nós ficamos com uma Direcção Regional de Lisboa e VT que tem 
cinco NUT’S, relações com três CCDR’S, cinquenta e dois concelhos e três 
milhões e meio de habitantes. Não estamos a falar dum escritório da Infante 
Santo em Rio Maior. Eu não tenho jeito para Chefe de Escritório; também não 
tenho idade para uma pré reforma; não estou numa situação de vir 
desempenhar um papel cómodo de fazer aqui umas representações 
institucionais; não creio, nem ninguém crê, que quando a Direcção Regional 
veio para Rio Maior, que ela seja um escritório da Av. Infante Santo para isto. 
Obviamente que vai ser um serviço desconcentrado do que está no Governo, 
criado por despacho do Governo. ------------------------------------------------------------ 
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------ A Primeira representação do Director Regional de Lisboa e Vale do Tejo, 
foi no 89º aniversário da Lisboa Ginásio Clube, que é dos mais antigos e 
prestigiados. Eu gostava que estas pessoas tivessem percebido. ------------------- 
------O meu colega e amigo Luís de Deus está à vontade, porque sempre 
percebeu a aposta estratégica desta Câmara. Não estarão tão à vontade, 
outras pessoas da mesma área que nunca perceberam nada disto, e 
continuaram a mandar palpites que agora os envergonham. ------------------------- 
------ A questão é que espero que não comecem a dizer em Rio Maior, que a 
Direcção Regional de LVT, não vale nada, é uma parte do Centro de Estágios, 
aquilo é uma fantochada. Porque depois vão ter de engolir daqui a alguns 
anos, que afinal algumas decisões passaram por aqui. -------------------------------- 
------ O Desporto em Rio Maior é um caso de estudo a nível mundial; orgulho-
me de estar num concelho, em que essa é a aposta. Não tenho culpa que esta 
seja a minha profissão, de estar nesta área e de me sentir feliz aqui. Não creio 
que tirando outras cidades, noutros tempos, tenham alguma coisa a ver, mas 
não têm a dimensão que tem Rio Maior; eu sei, a surpresa que é para os 
colegas que vêm cá de todo o mundo, perceberem como é que há este 
desenvolvimento. Portanto acho que existem vectores que temos de potenciar: 
È o vector do Desporto ligado ao Turismo, é o vector do Desporto ligado à 
natureza e é o vector do Desporto para todos. -------------------------------------------- 
------ Não queiram só falar da DRLVT no Desporto de Rio Maior; é uma 
centralidade do Desporto para a RLVT. Eu não posso estar mais preocupado 
com os clubes de Rio Maior do que com os clubes da Moita ou do Seixal. Além 
de todos estes vectores é importantíssimo, que se perceba, que a prática 
desportiva de certeza que aumentou em Rio Maior; que a qualidade de vida 
associada ao estilo de vida do desporto é uma prática de futuro para os 
próximos anos, e que por isto, Rio Maior tem sete Atletas Olímpicos, e ainda 
outros que cá vêm estagiar. -------------------------------------------------------------------- 
------ A única coisa que posso dizer, é que me orgulho de viver em Rio Maior, 
orgulho-me de ter tido a possibilidade de ser nomeado para este cargo e 
espero não desiludir nem os riomaiorenses, nem as pessoas de LVT que vão 
ter que confiar na DRLVT. Obviamente que não quero esquecer aqui o resto 
que ainda faz mais Rio Maior, com a nomeação do Dr. João Sequeira como 
Vice-Presidente. Tirem da ideia que isto é uma questão que passa pelos 
interesses e pela sorte do Dr. Silvino Sequeira. Quer queiram, quer não, vamos 
ter de lhe ficar eternamente gratos sobre esse aspecto. ------------------------------- 
------ Uma das razões porque a Direcção Regional foi escolhida para Rio Maior 
é por termos uma Escola Superior de Desporto, provavelmente fui nomeado 
porque era professor da Escola Superior de Desporto, mas como sabem 
estando próximo das academias, estamos próximos das criticas que é o factor 
próprio. Não sei se faria muita fé que no dia vinte de Dezembro já pudesse 
estar aberta a DRLVT; as pessoas estariam à espera que isto fosse mais uma 
nomeação. Hoje marcou-se a abertura com o Secretário de Estado; a abertura 
com vinte e sete pessoas de vários concelhos diferentes, a assinar a Medida I,  
para estar aberto e a funcionar só foi possível com a ajuda da DESMOR” -------- 
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA ---------------------------------------------- 
------ Apresentou cumprimentos. Fez votos de um Santo Natal e Prospero Ano 
Novo. Agradeceu as referências feitas pessoalmente e aos Vereadores que o 
acompanham. Garantiu que não será por falta de vontade, trabalho e 
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dedicação; assegurou colocar nestas funções o desempenho, o melhor de si 
próprio. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Em resposta ás questões colocadas disse: “ Dr. Luís de Deus, não 
percebi bem a que se referia quando falava da necessidade de propostas 
diferentes; o que penso ser preciso é haver boas propostas. ------------------------- 
------ Deputado José Neves, de facto houve questões que ainda não foram 
resolvidas; serão resolvidas logo que possível. ------------------------------------------- 
------ Presidente de Junta de Freguesia de Ribeira de S. João obviamente 
que o que referiu relativamente à atleta ribeirense, comungo desse orgulho e 
desse reconhecimento. Vem hoje à Assembleia Municipal o Regulamento, 
penso que será o instrumento necessário em sede desse Regulamento e no 
que concerne ás competências da Câmara, fazer essa distinção através desse 
documento. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Deputada Carla Dias, não tenho conhecimento de nenhum problema 
relativamente à Escola de Ribeira de S. João; os problemas que existiram 
foram de imediatos resolvidos. Quanto ao Cemitério, o mesmo é da 
responsabilidade da respectiva junta, bem como todos os outros. O Presidente 
de Junta tem conhecimento da necessidade de articular com o proprietário 
vizinho; em tempo oportuno teremos oportunidade de fazer esse negócio; será 
com tempo, de forma a encontrar a vontade necessária entre as partes. Linha-
férrea; não é propriedade do Município nem da nossa jurisdição. ----------------- 
------ Deputado Paulo Colaço agradecer as felicitações que fez, quanto a 
haver um outro olhar sobre o outro; o meu olhar sobre os outros é sempre de 
respeito, reconhecimento e de humildade; mas também estive atento e nessa 
atenção sou muito exigente no que diz respeito à lealdade. --------------------------- 
------ Presidente de Junta de Asseiceira as questões que me colocou 
relativamente ás escolas, estão a decorrer; não tenho neste momento rigoroso 
ponto da situação. Reuniões com a EDP vão ser efectuadas. No que diz 
respeito ao Conselho Municipal de Desporto, aproveito para informar que a 
primeira reunião será no dia 25 de Janeiro. ------------------------------------------------ 
------ Senhora Presidente de Junta de Rio Maior quanto ao seu desempenho 
na Junta de Freguesia, obviamente o Presidente da Câmara tomou 
conhecimento. O fórum competente para avaliar esse trabalho, obviamente, é a 
Assembleia de Freguesia; mas de qualquer forma tomei conhecimento e 
registo. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Deputado Daniel Pinto, decerto, ninguém tem dúvidas sobre o que é a 
mais valia da Escola Superior de Desporto para a economia da região. Dou-lhe 
razão quando diz que uma entidade com competência técnica e científica o 
avaliasse; subscrevo essa ideia, e a Câmara Municipal de Rio Maior em tempo 
oportuno terá de avançar com esse processo. -------------------------------------------- 
------ Deputado Valada Rodrigues, agradeço as referências, quanto à atleta 
Susana Feitor; dizer-lhe que, não pode assumir o cargo para que foi chamada 
e nesse sentido pediu a suspensão do mandato. Quanto à Região de Turismo 
que iremos integrar, será obviamente a Região do Oeste. ----------------------------- 
------ Por último, e porque hoje foi um dia muito importante para Rio Maior e 
para o Prof. Moreira, agradecer-lhe tudo o que referiu sobre o que é o IDP e o 
que é a Direcção Regional, sobre o qual nada tenho a acrescentar, muito 
obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL ------------------------------------ 
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------ Deu conhecimento que existia na mesa uma proposta da CDU; solicitou 
que durante o jantar houvesse reunião dos Lideres Parlamentares para se 
poder discutir a mesma logo após. ----------------------------------------------------------- 
------ Retomada a sessão, foi lida a MOÇÃO apresentada pela CDU --------------- 
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES -------------------------------------------------------------- 
------ Deu conhecimento que neste momento a moção passa a ser apresentada 
pela Assembleia Municipal de Rio Maior, e não só em nome da CDU. ------------- 
------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL ------------------------------------ 
------ Leu a Moção, após acertos de redacção: -------------------------------------------- 
--------------------------------------------- MOÇÃO ------------------------------------------------ 
------ Preparam-se alterações substanciais à LEI ELEITORAL dos Órgãos das 
Autarquias Locais (Lei Orgânica nº 1/2001 de 14 de Agosto), com 
consequências na Lei das Autarquias Locais (Lei nº 169/99 de 18 de Setembro, 
na redacção da Lei nº 5-A/2002 de 11 de Janeiro), destruindo conceitos 
democráticos, princípios sagrados e valores sociais inalienáveis e 
indispensáveis. ------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Especialmente, no que se pretende aprovar no artigo 53º da Lei das 
Autarquias Locais, reside a perversidade. -------------------------------------------------- 
------ Essa alteração visa excluir os Presidentes de Junta de Freguesia, 
enquanto membros da Assembleia Municipal, da aprovação, das Opções do 
Plano e Proposta de Orçamento da Câmara Municipal e suas Revisões, 
embora paradoxalmente, mantenham a apreciação e votação dos elementos 
de Prestação de Contas, o que atenta à dignidade e subalterniza o papel dos 
Presidentes de Junta de Freguesia e a sua participação nas Assembleias 
Municipais. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Inconformada a Assembleia Municipal de Rio Maior rejeita o projecto de 
alteração em questão, no seu objectivo de retirar aos representantes das 
Freguesias a faculdade de se expressarem pelo voto, quanto às Opções do 
Plano e Orçamento, por considerarem que as alterações propostas são 
atentatórias da dignidade das Freguesias e dos seus representantes e vêm ao 
arrepio da essência do conceito da participação democrática. ----------------------- 
------ DEPUTADO ANTONIO LUIS ----------------------------------------------------------- 
------ Após ter sido apresentada a Moção, e alterado que foi, o texto inicial, deu 
conhecimento que a Bancada do PS irá votar favoravelmente. ---------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE RIO MAIOR ------------------ 
------ Quanto ao presente ponto disse: “Na qualidade de Presidente de Junta, 
também peço a aprovação desta moção. Tendo em consideração as 
alterações, uma vez que é o próprio Conselho Directivo da ANAFRE, que 
propõe a mesma, com um texto com algumas alterações, no sentido de nós 
Presidentes de Junta, nas nossas reuniões de Junta e Assembleias de 
Freguesia a façamos chegar ás entidades, de acordo com modelo 
apresentado. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Se é verdade que alguns executivos camarários vêem muitas vezes os 
seus Orçamento e Plano de Actividades aprovado graças aos Presidentes de 
Junta, embora exista entendimento por parte de alguns Presidentes de Junta, 
que existe pressão por parte dos executivos camarários, para votarem desta ou 
daquela forma, com prejuízo de serem penalizados, também é verdade que se 
isso acontecesse, isto será mais um princípio do fim para a extinção de 
algumas freguesias.” ----------------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO -------------------------------------------------------- 
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------ Disse: ------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ “ Esta matéria seria alvo apenas de intervenção de alguém representando 
as bancadas. Optei inicialmente por não intervir, mas como percebo que se 
nota nesta sala, um forte pendor para a aprovação unânime desta moção, não 
quero ser eu a estragar a festa. Em vez de votar como entendo que devo, e 
que acho mais correcto, até por respeito a esta sala, irei explicar como eu 
votaria esta Moção: ------------------------------------------------------------------------------- 
------ Há anos que defendo lista única para Câmara e Assembleia Municipal, 
Executivos monocolores e remodelação camarária, possibilidade de 
substituição dum Vereador por um outro membro da Assembleia Municipal; e 
defendo que os Presidentes de Junta devem perder o seu direito ao voto, não 
apenas no orçamento. Porquê? Uma justificação de sistema representativo e 
uma questão prática. ----------------------------------------------------------------------------- 
------ Sistema representativo, porque o facto dos Presidentes de Junta votarem 
na Assembleia Municipal, deturpa a realidade eleitoral para o órgão Assembleia 
Municipal; se nós formos a ver bem, a percentagem de votos nos diversos 
partidos para a Assembleia Municipal, acaba depois por não ser a mesma, 
quando contabilizamos os votos que cada partido, que cada bancada acaba 
por ter, quando se integram os Presidentes de Junta. Muitas vezes acontece 
que quem ganha a Câmara acaba por perder a Assembleia Municipal por não 
ter ganho a maioria das Juntas. --------------------------------------------------------------- 
------Também defendo que um Presidente de Junta de Freguesia deve ser ele a 
escolher o seu executivo. Votarem na Assembleia Municipal é estabelecer para 
a Assembleia Municipal um círculo uninominal. ------------------------------------------- 
------ Não irei estar presente no momento da votação, para não votar contra e 
impedir a unanimidade.” ------------------------------------------------------------------------ 
------ PRESIDENTE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA --------------------- 
------ Em defesa da honra disse: “ Quero manifestar que me sinto incomodado, 
pela forma como o Deputado Paulo, vê os Presidentes Junta. Eu acho que os 
trinta e um anos do Poder Local Democrático, devem muito ao trabalho, à 
competência à independência, à transparência, ao voluntariado dos 
Presidentes de Junta de Freguesia, e no concelho de Rio Maior muitos de nós, 
ou quase todos, não se revêem neste discurso. Eu e os meus colegas não 
somos veias de transmissão dos executivos, pode haver um ou outro caso, 
mas a percentagem de deputados como o do «queijo limiano» em trinta e três 
anos de eleições democráticas, só foi citado um. Eu não sinto que os 
Presidentes de Junta de Freguesia em algum momento, merecessem este 
atestado de imunidade. Foi isso que eu senti neste momento nas palavras do 
Deputado Paulo Colaço. “------------------------------------------------------------------------ 
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO -------------------------------------------------------- 
------ “Houve alguém que se sentiu insultado por palavras minhas; como eu não 
pretendi insultar, devo explicações. ---------------------------------------------------------- 
------ Só houve um «deputado limiano», porque foi a primeira vez que o 
Parlamento esteve dividido metade, metade. ---------------------------------------------- 
------ Sobre o respeito aos Presidentes de Junta, posso mostra-lhe «carradas» 
de textos meus, publicados, em que defendo as Juntas de Freguesia. Não 
aceito lições de ninguém, sobre defesa de Autarquias e Poder Local. “------------ 
------ Antes da votação e tal como tinha referido o Deputado Paulo Colaço 
ausentou-se da sala. ----------------------------------------------------------------------------- 
------ VOTAÇÃO ----------------------------------------------------------------------------------- 
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------ Apresentada a Moção a votação, foi a mesma aprovada por unanimidade 
dos membros presentes. ------------------------------------------------------------------------ 
--------------------------- PERÍODO DA ORDEM DO DIA -----------------------------------
------------------------ PONTO UM – ACTIVIDADE MUNICIPAL ------------------------- 
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA ----------------------------------------------
------ “ Dizer apenas que tenho a aditar à relação enviada dois pontos: ------------ 
- O primeiro relacionado com o dia que se passou hoje, a inauguração da 
DRLVT do IDP. ------------------------------------------------------------------------------------ 
- A outra, a entrega do pedido de licenciamento da Área de Localização 
Empresarial. Manifestar o regozijo do Presidente da Câmara, de ser hoje 
formalmente entregue, o primeiro pedido de licenciamento duma área de 
localização empresarial no País. De facto, para quem anda há cinco anos com 
este processo, passou pelas vicissitudes que todos sabem ter hoje entregue, 
no Ministério da Economia este processo inteiramente completo e sermos o 
primeiro, é motivo de regozijo e esperança.” ---------------------------------------------- 
------------------------------ GABINETE DA PRESIDÊNCIA -------------------------------- 
------ (Documento anexo correspondente ao ofício da Câmara Municipal com o 
número quinze mil trezentos e treze, datado de catorze de Dezembro de dois 
mil e sete). ------------------------------------------------------------------------------------------
------ Informação do Senhor Presidente da Câmara sobre a Actividade 
Municipal, segundo o estabelecido na alínea e) do artigo cinquenta e três da 
Lei cento e sessenta e nove, de dezoito de Setembro, com a redacção dada 
pela Lei cinco A – / dois mil e dois, de onze de Janeiro. --------------------------------
------ Obras e acontecimentos de maior relevância durante o período de dez de 
Setembro a treze de Dezembro de dois mil e sete: --------------------------------------
------ I – OBRAS MUNICIPAIS -----------------------------------------------------------------
------ A) Abertura de concursos (empreitadas): ----------------------------------------
------ Requalificação da Pré – Primária n.º2 de Rio Maior; ------------------------------
------- Pavilhão Polidesportivo – Abertura de vãos; ---------------------------------------
------ Beneficiação de arruamentos nas Freguesias – ligação da EN 566 a 
Chãos; ------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Reconstrução de dois pontões em S. João da Ribeira; --------------------------
------ Muro de contenção de terras em Fonte Longa – Alcobertas; -------------------
------ Execução das alterações aos projectos de infraestruturas no 
prolongamento de arruamento da Rua Prof. Manuel José Ferreira; -----------------
------ Execução de colchões Reno – na Requalificação das Zonas P2, P4, P6; --
------ Iluminação pública na rua Júlio Carreira, Rio Maior; ------------------------------
------ Beneficiação de arruamentos nas Freguesias – aplicação de 
microaglomerados; --------------------------------------------------------------------------------
------ Beneficiação de arruamentos nas freguesias – pavimentação (ligação da 
EN 361 Repolho a Povoas); --------------------------------------------------------------------
------ Execução de muros de gabiões e colchões Reno no Jardim Municipal; -----
------ B) Obras em fase de construção: ---------------------------------------------------
------ Beneficiação de Arruamentos e Pontes nas Freguesias; ------------------------
------ Rua dos Anjos; ------------------------------------------------------------------------------
------ Iluminação Pública na Rua Júlio Carreira; -------------------------------------------
------ Parqueamento de Apoio à Praça do Comércio / Rossio; ------------------------
------ Requalificação do Posto Médico da Ribeira de S. João; -------------------------
------ Requalificação da Zona P2, P4 e P6 (Av. Paulo VI); ------------------------------
------ Requalificação do Ribeiro de S. Gregório Restante Troço (Zona P6AA); ---
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------ Requalificação Urbana das Entradas da Cidade de Rio Maior – 
Construção e Requalificação das Vias Municipais (Av. 114, Gato Preto à 13 de 
Julho, Av. 13 de Julho, Av. Dos Combatentes e Prolongamento da Rua 
Professor Manuel José Ferreira); -------------------------------------------------------------
------ C) Obras concluídas: --------------------------------------------------------------------
------ Pavilhão Polidesportivo da Vila da Marmeleira; ------------------------------------
------ Pavilhão Polidesportivo Gimnodesportivo (alteração de Vãos); ----------------
------ Trabalhos de Limpeza do Ribeiro de S. Gregório; ---------------------------------
------ Execução de Infraestruturas no Prolongamento do Arruamento Prof. 
Manuel José Ferreira; ----------------------------------------------------------------------------
------ Requalificação Zonas P2, P4 e P6 – Colchões Reno; ----------------------------
------ Execução de Muros em Gabiões e Colchão Reno no Jardim Municipal; ----
------ Arranjo da Rotunda da A 15; ------------------------------------------------------------
------ Demolição de Anexo da Ex-Biblioteca Municipal; ----------------------------------
------ Requalificação do Edifício dos Paços do Concelho; ------------------------------
------ Requalificação da Zona P2AA (Pá Ribeira I);----------------------------------------
------ Requalificação do Ribeiro de S. Gregório (Humberto Delgado / Centro 
Estágios); --------------------------------------------------------------------------------------------
------ Requalificação Av. Marechal Humberto Delgado; ---------------------------------
------ Requalificação da Pré Primária número dois de Rio Maior; ---------------------
------ D) Reparações e Limpeza: -------------------------------------------------------------
------ Serviço de Águas: --------------------------------------------------------------------------
------ Assistência às obras que decorrem na EN 114 e Av. Dos Combatentes e 
trabalhos das Águas do Oeste, com localização, reparação e substituição de 
condutas e válvulas; ------------------------------------------------------------------------------
------ Substituição de conduta (diâm. 63 mm) e ramais no Alto da Boavista – 
Boiças; -----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Substituição de conduta (diâm. 63 mm) e ramais na Travessa da Raposa 
– Rio Maior; -----------------------------------------------------------------------------------------
------ Substituição de troço de conduta elevatória do furo para o depósito – 
Assentiz; ---------------------------------------------------------------------------------------------
------ Substituição de ramais na Rua do Pinheiro Manso – Anteporta; --------------
------ Reparações diversas nas instalações sanitárias do Cemitério S. João 
Batista – Marinhas do Sal; ----------------------------------------------------------------------
------ Reparações diversas em redes interiores de Edifícios da Autarquia; --------
------ Reparações e substituições de troços de condutas e ramais em todo o 
concelho; --------------------------------------------------------------------------------------------
------ Colocação, substituição e transferência de contadores em todo o 
concelho; --------------------------------------------------------------------------------------------
------ Serviço de Limpeza I: ---------------------------------------------------------------------
------ Serviço de limpeza Urbana; -------------------------------------------------------------
------ Limpeza de Valetas, sarjetas e sumidouros; ----------------------------------------
------ Limpezas e Lavagens no mercado diário; -------------------------------------------
------ Serviço de Limpeza II: ---------------------------------------------------------------------
------ Lavagem das ruas da cidade; -----------------------------------------------------------
------ Lavagens da Praça da República; -----------------------------------------------------
----- Manutenção e Limpeza de lagos da Praça da República, Jardim Municipal 
e zona exterior do Pavilhão Multiusos; ------------------------------------------------------
------ Saneamento: --------------------------------------------------------------------------------
------ Desentupimento e outros serviços de manutenção de colectores em 
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diversos pontos do concelho; ------------------------------------------------------------------
------ Esvaziamento de fossas em diversos pontos do concelho; ---------------------
------ Equipa de Pedreiros: ----------------------------------------------------------------------
------ Execução de alargamento de aqueduto e execução de muro em betão 
ciclópico de contenção de terras no entroncamento para Casais Quintinos – 
Asseiceira; ------------------------------------------------------------------------------------------
------ Execução de sumidouros, aquedutos e substituição de troços de manilhas 
de forma a melhorar a drenagem pluvial na estrada principal junto ao fontanário 
e à estrada de acesso ao furo – Vila da Marmeleira; ------------------------------------
------ Tapamento de vãos a tardoz do antigo edifício da Biblioteca Municipal – 
Rio Maior; -------------------------------------------------------------------------------------------
------ Execução do prolongamento de colector de esgotos domésticos na 
estrada principal, antes da repavimentação a ser efeito pelas Águas do Oeste – 
Arruda dos Pisões; --------------------------------------------------------------------------------
------ Execução de colector de águas pluviais de forma a melhorar a drenagem 
pluvial na estrada principal junto à cerâmica em Cidral; --------------------------------
------ Trabalhos vários a nível de águas, como assentamento de tampas, 
reparação de muros e paredes intervencionadas pelo serviço de águas em todo 
o Concelho; -----------------------------------------------------------------------------------------
------- Trabalhos vários a nível de saneamento básico, como assentamento de 
tampas, reparação de caixas danificadas e ligações em todo o Concelho; --------
------ Brigada de Pavimentação: ---------------------------------------------------------------
------ Reparação de vias nas diversas Freguesias do Concelho; ---------------------
------- Limpeza de Valetas na Cidade de Rio Maior; --------------------------------------
------ Reparação de via na Rua Vale Caldeira – Rio Maior ( em tout-venant); -----
------ Reparação de via em Azambujeira com ligação à EN 114 (em tout-
venant), ----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Desmatação e limpeza do cemitério municipal de Rio Maior e S. João 
Batista em Marinhas do Sal ; -------------------------------------------------------------------
------ Equipa de Pintores : -----------------------------------------------------------------------
------ Colocação de sinalização vertical em diversos pontos da cidade; ------------
------ Fornecimento de grades para diversos eventos; -----------------------------------
------ Pintura de guardas de pontes; ----------------------------------------------------------
------ II ACTIVIDADES DIVERSAS -----------------------------------------------------------
------ A) Cultura ------------------------------------------------------------------------------------
------ CINE-TEATRO: -----------------------------------------------------------------------------
------ Seminário internacional “ A Igualdade de Géneros no Mundo do 
Trabalho”- A UDITE – Union des Dirigeants Territoriaux de L’Europe, em 
conjunto com a Associação dos Técnicos Administrativos Municipais (ATAM), 
em parceria com as Câmaras Municipais de Rio Maior e Santarém e com o 
patrocínio do Conselho da Europa, do Comité das Regiões e da Estrutura de 
Missão do Ano Europeu da Igualdade de Oportunidades para Todos, realizou 
no dia vinte e oito de Setembro, no Cineteatro, o Ano Europeu da Igualdade de 
Oportunidades para Todos, com um Seminário Internacional subordinado ao 
tema “ A Igualdade dos Géneros no Mundo do Trabalho”;------------------------------
------ Hugo Sampaio – “Dança Comigo” – No dia trinta de Setembro foi 
apresentado o CD “Dança Comigo”, em versão Acústica de Hugo Sampaio, 
compositor, letrista instrumentista e simultaneamente cantor. Este concerto foi 
acompanhado pela actuação da Escola de Danças de Salão de Ribeira de 
Cima, na qual Hugo Sampaio é também professor e ainda pela “ Banda do 
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Caneco” Grupo de Música Popular Portuguesa de Manique do Intendente; ------
------ Cerimónia da Escola Secundária Dr. Augusto César da Silva Ferreira – 
Realizou-se no passado dia doze de Outubro a Cerimónia de Entrega de 
Certificados e Prémios do Quadro de  Mérito e Diplomas do 3.º Ciclo do Ensino 
Básico do Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 
(R.V.C.C.) da Escola Secundária Dr. Augusto César da Silva Ferreira. Esta 
Cerimónia contou com a actuação do Coral e Orquestra Típica António Gavino 
de Rio Maior  ---------------------------------------------------------------------------------------
------ Concerto Caim – Por ocasião do lançamento do seu primeiro álbum 
intitulado “Beg a Dime”, a dezassete de Outubro a Banda Caim actuou no 
Cineteatro; ------------------------------------------------------------------------------------------
------ Ciclo de Dança -----------------------------------------------------------------------------
------ Danças Latinas e Dança Contemporânea – Dando continuidade ao Ciclo 
de Animação dois mil e sete promovido pela Associação de Desenvolvimento 
Urbano de Rio Maior, decorreu no dia dezanove de Outubro um espectáculo de 
Danças Latinas. ------------------------------------------------------------------------------------
------ No dia vinte e seis do mesmo mês, este Ciclo de Dança foi encerrado com 
uma actuação de Dança Contemporânea. -------------------------------------------------
------ Comemorações Feriado Municipal -------------------------------------------------
------ Tim “UM E O OUTRO” – Iniciando as comemorações do 171º Aniversário 
do Concelho, no dia três de Novembro, actuou no Cineteatro Tim com o seu 
álbum a solo “ Um e o Outro”.------------------------------------------------------------------
------ Este concerto foi também transmitido com projecção na parede exterior do 
Cineteatro ; ------------------------------------------------------------------------------------------
------ Mostra de Folclore – No dia quatro decorreu uma Mostra de Folclore com 
as actuações do Grupo de Danças e Cantares de S. João da Ribeira e Rancho 
Folclórico de Fráguas; ---------------------------------------------------------------------------
------ Revista Peso Certo – A segunda actuação de Fernando Mendes no 
Cineteatro de Rio Maior, teve lugar no dia cinco com a Revista Peso Certo, que 
contou também com a participação especial de Sónia Brazão e Luís Portugal, 
entre outros; ----------------------------------------------------------------------------------------
------ Também este espectáculo foi transmitido com projecção na parede 
exterior do Cine-teatro. --------------------------------------------------------------------------
------ VII Gala de Acordeão Eugénia Lima -  A exemplo dos anos anteriores, foi 
dada continuidade à realização desta Gala que conta com a participação de 
artistas de renome, entre os quais se destaca a riomaiorense Eugénia Lima. ----
------ Lançamento do livro “Dos Sentimentos Coesos e Mendazes” - Na tarde de 
dez de Novembro, foi apresentado o livro de Rui Marcelino “Dos Sentimentos 
Coesos e Mendazes”. Esta sessão que teve coordenação e uma breve reflexão 
da obra por Ângelo Rodrigues, foi apresentada por Teresa Calçada e contou 
ainda com leitura de um pequeno excerto por Von Trina. ------------------------------
------ Também inserido neste evento decorreu um momento musical com o 
grupo “ O Seu Contrário”. -----------------------------------------------------------------------
------ Ciclo de Bandas Filarmónicas --------------------------------------------------------
------ Banda Filarmónica de Vila da Marmeleira -  Ainda inserido nas 
comemorações do Feriado Municipal. Com organização da ADURM, teve lugar 
no Cineteatro uma actuação da Banda Filarmónica de Vila da Marmeleira na 
noite de dez de Novembro. ---------------------------------------------------------------------
------ Banda Filarmónica de S. Sebastião – Para finalizar o Ciclo de Bandas 
Filarmónicas a vinte e quatro de Novembro actuou a Banda Filarmónica de S. 
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Sebastião. -------------------------------------------------------------------------------------------
------ Concerto Canto da Terra -  No dia dezasseis de Novembro, o músico 
riomaiorense Vítor Frazão dos Santos,  conhecido como “Doc”, recentemente 
falecido, foi homenageado por familiares, amigos e público em geral num 
espectáculo ao qual a Câmara Municipal se associou e que decorreu no 
Cineteatro com um concerto do Grupo “ Canto da Terra” .-----------------------------
------ Teatro “ … E Os Mês Nim Chigarum a Criar Blor…” - Com organização 
da ADURM foi apresentada a peça de Teatro “… E Os Mês Nim Chigarum a 
Criar Blor…”, pelo Grupo de Teatro da Associação Recreativa e Cultural de 
Arrouquelas no dia um de Dezembro, dando assim início ao Ciclo “ Boas 
Compras, Boas Festas” .----------------------------------------------------------------- ------ 
------ Teatro “ Volta ao Mundo Em Oitenta Dias” – Na manhã de sete de 
Dezembro foi apresentado pela Expo Língua, numa organização da Escola 
Profissional, a peça de teatro inglês “ Volta ao Mundo em Oitenta Dias” para os 
alunos do 10º, 11º e 12º anos de Escolaridade. ------------------------------------------
------ Espectáculo “Grandes Heróis À Procura de Um Sorriso” -  Com 
organização conjunta de duas turmas da Escola Secundária Dr. Augusto César 
da Silva Ferreira, decorreu a sete de Dezembro este espectáculo de 
Solidariedade a favor do C.E.E. “ O Ninho”, do qual constou uma actuação da 
Escola de Danças de Salão de Ribeira de Cima e a peça “ O Meu Pé de 
Laranja Lima” do grupo de Teatro “ Os Gambozinos” . ---------------------------------
------ Espectáculo “ Natal  No Coração” – A nove de Dezembro, organizado 
pela Conferência de Stº António da Sociedade de S. Vicente de Paulo em Rio 
Maior decorreu um espectáculo de beneficência com as seguintes actuações: 
Coral Paroquial da Igreja; Escola de Música de Asseiceira; Danças Orientais, 
Hip Hop e Ballet do Ginásio Boa Forma; Escola de Dança Desportiva de 
Anteporta; Liz Raysel e Diana Gil. ------------------------------------------------------------
------ Sessão de Cinema Infantil “ Cinderela” – O Cineteatro foi cedido a 
pedido da Escola Básica do 1º. Ciclo de Vale de Óbidos, para uma Sessão de 
Cinema Infantil no dia dez de Dezembro. ---------------------------------------------------
------ Assistiram ao filme infantil “Cinderela” os alunos do ensino Básico de 
diversas Escolas do Agrupamento Marinhas do Sal. ------------------------------------
------ B) JUVENTUDE ----------------------------------------------------------------------------
------ Portal RM Jovem – Actualização permanente dos conteúdos no Portal 
RM Jovem, com notícias de relevância para o associativismo e comunidade 
juvenil em geral e envio regular de informações aos subscritores da newletter 
Jovem. -----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Divulgação Cartão RM Jovem – Acções de divulgação do cartão RM 
Jovem junto do comércio riomaiorense, escolas e dos jovens, bem como envio 
regular aos aderentes do cartão, de informações relevantes relacionadas com a 
juventude. -------------------------------------------------------------------------------------------
------ Parlamento da Juventude – Teve lugar no dia vinte e seis de Setembro, 
a primeira sessão ordinária do novo Parlamento da Juventude, para a qual 
foram efectuadas diligências necessárias a nível de logística e contactos. -------
------ Encontra-se também em preparação a sessão do mês de Dezembro. ------
------ RM Jovem “In Forma” -  Projecto de animação educativa em meio não 
formal que visa a ocupação dos tempos livres dos jovens de forma pedagógica, 
indo ao encontro das suas necessidades e ambições. ----------------------------------
------ No dia dezassete de Novembro, decorreu no Cineteatro um workshop de 
Danças Latinas com o formador Hugo Sampaio. -----------------------------------------
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------ Sábado RM Jovem Alternativo – Este projecto de animação desportiva / 
ambiental visa a ocupação dos tempos livres dos jovens com hábitos 
saudáveis, actividades de lazer, prática de actividade física e criação de 
espaços de interacção e convívio, promovendo o respeito pela natureza em 
todos os seus vectores. --------------------------------------------------------------------------
------ Decorreu no dia vinte e sete de Outubro, na Gruta de Alcobertas uma 
actividade de Espeleologia que foi presidida por um pequeno passeio pedestre 
a partir do Centro Cultural de Chãos até à Gruta. ----------------------------------------
------ A vinte e quatro de Novembro teve lugar uma actividade de Defesa 
Pessoal organizada em parceria com os mestres da modalidade de Kempo 
Chinês, na sala de Desportos de Combate do Estádio Municipal. -------------------
------ 1º Clic de Paintball “Xalo Almeida” – Decorreu em Setembro o 1º Clic 
de Paintball “Xalo Almeida” no relvado da zona envolvente das piscinas 
municipais, organizado pela Associação de jovens do Outeiro da Cortiçada, 
com o apoio da Câmara Municipal. -----------------------------------------------------------
------ III PLANEAMENTO URBANISTICO E AMBIENTAL -----------------------------
------ Plano Regional de Ordenamento do Território do Oeste e Vale do 
Tejo - Teve lugar, no passado dia três de Outubro, na delegação do Instituto 
Português da Juventude (IPJ) de Santarém, a 7ª reunião plenária da Comissão 
Mista de Coordenação (CMC) do Plano Regional de Ordenamento de Oeste e 
Vale do Tejo (PROT-OVT). Nesta reunião foi apresentada a 3ª versão do 
Modelo Territorial do PROT e foi decidida a reformulação dos Cenários de 
Desenvolvimento para o Oeste e Vale do Tejo. -------------------------------------------
------ 8ª Reunião Plenária da CMC / 2007-11-29 em Peniche para Discussão da 
anteproposta do PROT-OVT: modelo territorial e normas orientadoras. -----------
------ Plano Sectorial da Rede Natura 2000 – Em Julho de 2006 foi elaborado 
o relatório de ponderação da discussão pública. Aguarda publicação em DR.----
------ Revisão do Plano de Ordenamento do Parque Natural das Serras de 
Aire e Candeeiros  - Continua a aguardar publicação em DR. ----------------------
------ Plano Director Municipal (PDM)  - Despacho  nº. 4541/2007, Diário da 
República II série n.º 51 de treze e Março – ratificação da CMC por parte do 
SEOT. Aguardamos indicação de todos os representantes da CMC, à 
CCDRLVT. Entretanto prosseguem os estudos de caracterização. -----------------
------ Alteração do PDM na Sra da Luz – Deliberação da Câmara de vinte e 
oito de Novembro de dois mil e sete para alterar o PDM e iniciar os 
procedimentos para com vista a tentar desbloquear a situação VAC/SITROL 
(desactivação da unidade industrial dentro da cidade transferindo-a para Vale 
da Pedreira, Sra. da Luz). -----------------------------------------------------------------------
------ Plano de Pormenor das Marinhas do Sal – Prosseguem os estudos de 
caracterização depois do processo de participação pública – Diário da 
República, II série, nº 161 de vinte e dois de Agosto (Apêndice n.º 69º) – com 
duração de trinta dias. ---------------------------------------------------------------------------
------ Plano de Pormenor da Zona Central de Rio Maior PPZCRM – Em vinte 
e sete de Junho de dois mil e seis, foi publicado no Diário da República II série, 
n.º 122 (Apêndice 58), a suspensão parcial do plano e o estabelecimento das 
medidas preventivas do PPZCRM. Está em fase final de revisão. -------------------
------ Plano de Pormenor da Quinta da Ferraria -  Em vinte oito de Novembro 
de dois mil e sete a CMRM, representada pelo seu Presidente, e a Poligreen, 
Gestão e Investimentos, S.A.; Dar início à elaboração do Plano de Pormenor 
da Quinta da Ferraria, nos termos dos artigos 74º a 77º do DL 380/99, de vinte 
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e dois de Setembro alterado e republicado pelo Decreto – Lei n.º 316/2007 de 
dezanove de Setembro (Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão 
Territorial – RJIGT), aprovando os termos de referência e ainda solicitar à 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do 
Tejo o acompanhamento do Plano, nos termos do artigo 75º - C do RJIGT; 
mais deliberou promover a participação pública prevista no n.º5 do art. 6º - A e 
n.º 2 do art. 77º do RJIGT, pelo período de quinze dias úteis contados da 
publicação prevista no n.º 2 do art. 77º e ainda na alínea b) do n.º 4 do art. 148º 
do mesmo diploma legal. ------------------------------------------------------------------------
------ Plano de Pormenor do Parque de Negócios da DEPOMOR – O Plano 
encontra-se aprovado pela CMRM e pela AMRM, já foi objecto de inquérito 
público, aprovação da carta da REN, encontrando-se na CCDR – LVT para 
efeitos de apreciação final de controlo. ------------------------------------------------------
------ A carta da REN encontra-se para aprovação do Governo, após envio para 
a Comissão nacional da REN, conforme decorre do ofício n.º 039478 – S da 
CCDRLVT, datado de vinte e oito de Novembro. -----------------------------------------
------ A Declaração de Impacte Ambiental foi aprovada pelo Sr. Secretário de 
Estado do Ambiente em sete de Agosto de 2007, a qual caducará se não foi 
iniciada a execução do projecto decorridos dois anos. ----------------------------------
------ IV – CONTENCIOSO ----------------------------------------------------------------------
------ Tribunal Administrativo do Círculo de Coimbra ------------------------------------- 
------ ACÇÃO ORDINÁRIA N.º 697/2002. --------------------------------------------------- 
------ Autor: João Pedro Lopes e Mulher. ---------------------------------------------------- 
------ Réus: Município de Rio Maior e outros. ---------------------------------------------- 
------ RECURSO CONTENCIOSO DE ANULAÇÂO N.º. 144/03. --------------------- 
------ Recorrente: Fernando da Conceição Piedade. ------------------------------------- 
------ Recorrido: Presidente da Câmara Municipal de Rio Maior. --------------------- 
------ Tribunal Judicial da Comarca de Rio Maior ----------------------------------------- 
------ ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO N.º. 240/03.OTBRMR.----------------- 
------ Autor: Conceição Mata Costa Pinto e Outro (s). ----------------------------------- 
------ Réu: Câmara Municipal de Rio Maior. ------------------------------------------------ 
------ ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO N.º 913/05.3TBRMR.------------------- 
------ Autor: Município de Rio Maior. ---------------------------------------------------------- 
------ Réus: António Rebelo Ferreira e Arminda Rosa Ferreira Martins Ferreira. - 
------ ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO N.º 595/07.8TBRMR.------------------- 
------ Autor: Fausto de Almeida Moutinho --------------------------------------------------- 
------ Réus: Município de Rio Maior. ---------------------------------------------------------- 
------ ACÇÃO EXECUTIVA N.º 109/2006.7 TBRMR. ------------------------------------- 
------ Exequente: Município de Rio Maior. -------------------------------------------------- 
------ Executado: João Maria dos Santos Limitada. --------------------------------------- 
------ PROCESSO - CRIME --------------------------------------------------------------------- 
------ Participante: Município de Rio Maior. ------------------------------------------------- 
------ Participado: Incerto, suspeito António Jorge da Silva Madeira------------------ 
------ PROCESSO N.º. 648/06.O TBRMR – (Segundo Juízo Civil – Execução 
Comum – Cheque sem provisão) -------------------------------------------------------------
------ Exequente: Município de Rio Maior; ---------------------------------------------------
------ Executado: El Hadji Niang -------------------------------------------------------------- 
PROCESSO N.º. 696/06.OTBRMR – (2º Juízo Cível – Acção de Processo 
ordinário) --------------------------------------------------------------------------------------------
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------ Exequente: Diego Francisco Nunes Sacco e outro (s);---------------------------
------ Executado: Município de Rio Maior ---------------------------------------------------- 
------ Tribunal Administrativo e Fiscal de Leiria -------------------------------------------- 
------ PROCESSO N.º 1162/04.3BELRA – TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E 
FISCAL DE LEIRIA. ------------------------------------------------------------------------------ 
------ Autor: Luís Pedro dos Santos Ricardo. ----------------------------------------------- 
------ Réu: Câmara Municipal de Rio Maior. ------------------------------------------------ 
------ PROCESSO N.º 23/07.9BELRA – Acção Administrativa especial de 
pretensão conexa com actos administrativos ---------------------------------------------- 
------ Autor: STAL Sindicato dos Trabalhadores da. Administração Local ---------- 
------ Réu: Câmara Municipal de Rio Maior. ------------------------------------------------ 
------ PROCESSO N.º 791/7.8BELRA – Providência cautelar ------------------------ 
------ Autor: Fausto de Almeida Moutinho --------------------------------------------------- 
------ Contra interessados: Câmara Municipal de Rio Maior. Ana Paula Meireles 
Henriques. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ DÍVIDA A FORNECEDORES C/C E FORNECEDORES DE 
IMOBILIZADO C/C ------------------------------------------------------------------------------- 
------ No cumprimento do número quatro do artigo sessenta e oito da Lei cento 
e sessenta e nove / noventa e nove de dezoito de Setembro, com as alterações 
introduzidas pela Lei cinco -A/dois mil e dois, informa-se que a dívida a 
fornecedores c/c e fornecedores de imobilizado c/c nesta data é no valor de 
dois milhões vinte e cinco mil novecentos e noventa e cinco euros e vinte e um 
cêntimos. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ---------------- 
------ Quanto ao presente ponto disse: “Era só para que o descrito na página 
três, quando refere «Casais Quintinos» deve ser «Casais Caroleiras»”.------------ 
-------------------------------------- PONTO DOIS ----------------------------------------------- 
------ GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO PARA O ANO DE 
2008 --------------------------------------------------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------ 
------ Disse: “ Este é o ponto alto da noite, que vai decidir a gestão municipal no 
próximo ano. Dizer-vos que este executivo, com esta composição iniciou 
funções por volta de meados do mês de Outubro. Seria normal, o mesmo ser 
apresentado até Março de 2008. -------------------------------------------------------------- 
------ Este executivo traçou um objectivo, que era antes do Natal, trazer à 
Assembleia Municipal o Plano e Orçamento. Foi com muito esforço, dos 
autarcas e dos serviços que se conseguiu esse objectivo. ---------------------------- 
------ Tenho a honra de vos trazer hoje, as Grandes Opções do Plano e 
Orçamento para o próximo ano. Tentamos cumprir o estatuto da oposição, 
independentemente do trabalho feito com os Presidentes de Junta o qual 
agradeço; era suposto um dia para trabalharmos; por motivos de saúde 
tivemos que reagendar tudo, mesmo assim conseguimos. ---------------------------- 
------ Pretendemos no próximo ano fazer este trabalho com mais tempo, 
possivelmente com início no mês de Outubro, para que o mesmo possa vir à 
Assembleia no mês de Novembro; é esse o nosso objectivo. ------------------------- 
------ No que concerne ao Orçamento deste ano, dizer-vos que ele é 
ligeiramente superior. A receita é superior no que está relacionado, com a 
arrecadação de receita dos anos anteriores; outra das razões tem a ver com a 
nova Lei das Finanças Locais e a possibilidade que foi dada o ano passado de 
a Câmara alienar material lenhoso; a gestão que a Câmara Municipal tem feito 
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de contenção de despesas e de aproveitar todas as receitas, também facilitou. 
De facto as receitas que eram previsíveis arrecadar no ano de 2007, foram 
arrecadadas o que nos dá este conforto financeiro que hoje podemos usufruir. - 
------ No que diz respeito ás receitas de capital, este Orçamento não consigna 
um euro de QREN; só está neste orçamento, o que deriva de obras que estão 
iniciadas, e tem um quadro comunitário vigente, que as apoia até ao fim, que 
estão em fase de conclusão; e está ainda neste orçamento a possibilidade do 
financiamento que a Câmara tem do seu auto-financiamento, da possibilidade 
que tem ainda, felizmente, resultado da gestão rigorosa dos últimos anos de 
recorrer ao endividamento. --------------------------------------------------------------------- 
------ Tem neste momento a Câmara Municipal de Rio Maior, na ordem dos três 
vírgula oito milhões de euros de possibilidade de endividamento; isso é 
extremamente confortável para quem tem objectivos de fazer obra e ainda não 
sabe se vai ter o conforto do QREN. --------------------------------------------------------- 
------ Essas obras, são obras assumidas. Prometemos que faríamos a Escola 
em Alcobertas, a qual vai arrancar este ano. Outras há ainda não prometidas 
por nós, mas que contarão com o nosso empenho mais concretamente: --------- 
- Cruzamento da Av. 13 de Julho com o nó da A /15, é uma obra da 
Administração Central. Andamos há anos com promessas da Administração 
Central, já esteve em PIDAC, já foi retirado. Este ano não vem novamente no 
PIDAC; não é considerada obra prioritária. Não nos conformamos com isto. 
Quando se faz um investimento como o que se fez, com a Requalificação 
Urbana da Cidade, com as entradas da cidade, quando as pessoas nos dão os 
parabéns pela cidade que temos, e de facto não temos uma ligação directa ao 
Auto-Estrada, quando temos uma Zona Industrial com centenas de pessoas, 
não podemos prolongar por mais tempo esta situação. -------------------------------- 
------Teve o Executivo Municipal a coragem, de meter essa obra no Plano e 
Orçamento. Obviamente que falamos com quem tínhamos de falar: só 
pretendemos que seja afectado a essa obra, a parte do QREN que a 
Administração Central poderá influenciar, e que seja dada a possibilidade de a 
Câmara Municipal de Rio Maior se assumir como dono da obra, que a Câmara 
fará a parte da comparticipação nacional que lhe compete. Se assim for, essa 
obra arrancará no próximo ano, o qual nos vai honrar com o facto de termos 
com outra dignidade, uma ligação à cidade e que pretendemos há tantos anos, 
mas que não podemos adiar por mais tempo. --------------------------------------------- 
------ Preparámos algumas verbas para outros investimentos, queremos dar 
uma volta na Zona Industrial antiga. --------------------------------------------------------- 
------ O conforto que encontramos nas receitas correntes, permite-nos transferir 
mais verbas para as Juntas de Freguesia, quer a nível de correntes quer de 
capital. Fizemos com os Senhores Presidentes de Junta, uma reunião onde foi 
inventariado uma série de possibilidades de trabalhos que podiam ser feitos por 
eles. Possivelmente com vantagens económicas para o Município e para as 
Freguesias e obviamente, com maior vantagem ainda, para os fregueses para 
as pessoas que usufruem dessas beneficiações duma forma mais rápida e 
eficaz. Preparamos um quadro de delegações de competências, de forma que 
a partir de Janeiro exista a possibilidade de começarmos a transferir 
competências e responsabilidades, e as Juntas arranquem com os trabalhos. -- 
------ Reforçamos áreas extremamente importantes e significativas para as 
pessoas; Educação, Saúde, Segurança e até na Cultura houve reforço, embora 
não seja o que pretendíamos. ----------------------------------------------------------------- 



Assembleia Municipal 

Sessão Ordinária 20/12/2007 

 23 

------ No que concerne ao QREN, também deixamos janelas de oportunidades, 
para uma série de investimentos que pretendemos fazer no meio rural. Uns 
esperam pelo QREN; outros avançam já. -------------------------------------------------- 
------ Dos que esperam pelo QREN, falamos: da Estrada EN 114/2 – Cartaxo 
Nó de Malaqueijo, com parceria da Direcção de Estradas de Santarém; assim 
como pretendemos em projectos multi-municipais dar os primeiros passos: 
Estrada Alcobertas / Vale de Ventos; A Requalificação do Meio Rural também 
já está com verbas para o seu arranque; esperamos que o QREN crie novas 
oportunidades e novas hipóteses de refortalecer essas verbas. --------------------- 
------ No fundo a hipótese da revisão do Orçamento, é uma hipótese que se 
põe, com toda a esperança; se assim não for, o presente orçamento, só por si, 
tem francamente hipótese de ser realizado e de corresponder a uma série de 
obras que são necessárias, quer na cidade quer no meio rural, procurando o 
equilíbrio maior no desenvolvimento sustentável em que os investimentos não 
se farão só na cidade, como também um pouco por todo o concelho. -------------- 
------ Uma palavra de agradecimento aos funcionários municipais, 
empenhadíssimos na concretização deste Orçamento, aos Presidentes de 
Junta, aos Vereadores que comigo assumiram funções, bem como aos 
Vereadores do PSD que também se reviram nesta proposta. “----------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE AZAMBUJEIRA ------------
------ Quanto ao presente ponto felicitou o Senhor Presidente e a equipa, pelo 
trabalho equilibrado que é apresentado. ---------------------------------------------------- 
------ Segundo a análise que fez ao presente documento, levantou as seguintes 
questões: “Procurei a Sala de Estar, consta com um valor de quinhentos euros; 
há dez anos que vem com cem euros; mais dez ou quinze anos e vamos 
chegar lá. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ A pintura da Escola também não a encontrei. Procurei fazê-la no âmbito 
do Protocolo; pediram-me quatro mil e quinhentos euros, como só tinha, três 
mil e setecentos, não chegou para falar ao Pintor. --------------------------------------- 
------ Também, falar da carta que enviei. Vamos fazer trezentos e setenta e 
cinco anos de Vila, no dia 27 de Maio; vamos tentar fazer uma festa cultural; 
escrevemos uma carta nesse sentido. ------------------------------------------------------ 
------ Também na parte da Cultura, arrancámos com uma Biblioteca; já temos 
cerca de quatro mil livros doados. Fomos ontem à RTP e à Fundação Novas 
Tecnologias que também ofereceram livros. ----------------------------------------------- 
------ Abrimos um curso de informática, temos quarenta e sete inscritos; ainda 
não adquirimos todo o material. --------------------------------------------------------------- 
------ A Requalificação, era uma lembrança do Presidente Silvino Sequeira. Não 
por sermos uma antiga vila, mas por talvez ser a terra que tem em si um adro 
medieval a merecer uma requalificação.” --------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL ------------------------------------
------ Nos termos do artigo doze do Regimento, solicitou autorização / 
deliberação expressa do plenário para a continuação da presente sessão. -------
------ Autorizado por unanimidade a continuação da presente sessão. ------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ---------------- 
------Disse: “Quanto ao que nos é dado verificar, dificilmente as Autarquias 
Locais, hoje, ao contrário da imagem que é passada, deve haver muito poucas 
instituições, onde seja tão obrigatório a transparência e o rigor. --------------------- 
------ Como Presidente de Junta, junto deixo três notas, que me parecem 
importantes: ----------------------------------------------------------------------------------------- 
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- Este orçamento, não beneficia nada do Orçamento Geral do Estado; ------------
- A forma como o Governo Central tem tratado Rio Maior, compromissos que 
se nós não cumpríssemos seríamos uns aldrabões, que é o caso de estar em 
orçamento a Escola de Alcobertas, que por compromisso reafirmado pelo 
Senhor Presidente, independentemente das verbas, irá ser executada. O que 
significa que se não houver QREN, é o Concelho de Rio Maior, «chutado» para 
fora dum compromisso publicado e aprovado na Assembleia da República no 
valor de mais de duzentos mil contos, e nós Assembleia Municipal, deixamos 
passar isto como se fosse normal! ------------------------------------------------------------ 
- A Escola Superior de Desporto, em PIDAC, foi retirada sem justificações. Rio 
Maior continua a ter a Escola Superior de Desporto, que não conta como certa. 
- A ligação à EN 114; não há bermas, não há espaço para os peões circularem, 
não há luz. Mas isto não é da responsabilidade da Câmara Municipal de Rio 
Maior; mais uma vez sobre isto, dizemos zero. ------------------------------------------- 
- E por fim, o que eu acho lastimável, no Orçamento Geral do Estado. Rio 
Maior, duas rubricas: uma, para construir quatro salas no valor de cinco mil 
euros no Tribunal, e outra para concluir a obra da ligação do IC/2 de 
Quebradas ao Alto da Serra, mais nada! --------------------------------------------------- 
------ E ás propostas apresentadas pelo Grupo Parlamentar do PCP, o PS disse 
sempre não. Disse não, à Escola de Alcobertas, disse não, à extensão de 
saúde de Asseiceira, disse não, ao conjunto do Ninho. Não me parece que 
possamos continuar a passar ao lado de isto tudo. -------------------------------------- 
------ Terminava dizendo: há sinais para as Juntas de Freguesia, que devemos 
valorizar: --------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Primeiro, foi dito e feito; o Gabinete de Apoio ás Freguesias. Para mim é a 
valorização da actividade do Presidente de Junta; --------------------------------------- 
- A outra, foi a forma rápida como tentou ouvir as necessidades das Juntas de 
Freguesia. Mesmo com dificuldade, e ainda, depois da discussão, é a primeira 
vez, que em Dezembro vamos discutir as Competências para as Juntas de 
Freguesia. Dizer-lhe que, quinhentos mil euros são muito pouco para as 
Freguesias; mas vejo o esforço de passar do ano passado para este ano e 
espero que em dois mil e nove, possa ser maior. ---------------------------------------- 
- A outra tem a ver com a Requalificação em Meio Rural, e essa para mim, é a 
questão decisiva para este Orçamento. A Cidade para alguns está bela, mas o 
tempo dirá que há muito a corrigir. As freguesias necessitam de um Plano 
Integrado de Desenvolvimento sustentado. É verdade que este ano vai ser o 
ano de arranque? Mas se a palavra é uma honra e uma escritura eu espero 
que essa palavra seja sim! “ -------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES -------------------------------------------------------------- 
------ Quanto ao presente documento disse:”Destacar apenas alguns objectivos: 
o facto das obras inscritas, esperamos que se encontre financiamento para as 
mesmas. Só o facto de estarem com dotação aberta, já é significativo; mas 
também, consultados os documentos, algumas áreas, nomeadamente na área 
cultural as verbas mantêm-se estagnadas; no sector social, não há inscrição de 
dotação. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Também, e de acordo com entrevista dada ao Jornal Região de Rio Maior, 
relativamente aos cuidados em que assenta este orçamento, poderemos dizer 
que assenta na Requalificação Urbana, refere que pretendem preservar as 
vias, a tal intervenção no meio rural. --------------------------------------------------------- 
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------ Também se falou aqui, o facto deste Orçamento nas Receitas Correntes 
estar com 65% do FEF. Para uma leitura menos atenta é logo deturpante do 
próprio Orçamento. ------------------------------------------------------------------------------- 
------ Já agora, dizer que estamos satisfeitos pela descentralização feita cada 
vez mais nas Juntas de Freguesia. ----------------------------------------------------------- 
------ Ouvi com atenção o Senhor Presidente da Câmara referir que o próximo 
orçamento irá ter a participação de todos. Assim espero.” ----------------------------- 
------ DEPUTADA ISABEL CALISTO --------------------------------------------------------
------ Quanto ao presente ponto, fez a seguinte intervenção: -------------------------- 
------ “São presentes a esta Assembleia os documentos “Grandes Opções do 
Plano e Orçamento para dois mil e oito”, sob proposta do executivo, para 
aprovação deste órgão de acordo com o estipulado no número dois do artigo 
cinquenta e três da lei das Competências e bem assim do Regimento. ------------ 
------ Os mesmos foram aprovados por unanimidade, em reunião de Câmara, 
de catorze do corrente mês. -------------------------------------------------------------------- 
------ Tratam-se de documentos que vão reger toda a actuação do executivo 
municipal para o próximo ano. ---------------------------------------------------------------- 
------ No que se concerne às receitas, as transferências efectuadas pelo Estado 
são a maior percentagem, conjuntamente com as receitas do Quadro 
Comunitário, as quais no entanto ainda se encontram em fase de apresentação 
de candidaturas. ----------------------------------------------------------------------------------- 
------ A nível de receitas de capital, a Câmara terá ainda que recorrer a 
alienação de terrenos, estando os mesmos já avaliados. ------------------------------ 
------ No que se refere aos passivos financeiros, haverá uma diminuição de 
receitas, devido aos empréstimos já se encontrarem praticamente todos 
utilizados, embora a capacidade de endividamento ainda não esteja esgotada. 
------ A Câmara de acordo com o número três do artigo vigésimo quinto da Lei 
das Finanças Locais, vai recorrer à percentagem de sessenta e cinco por cento 
do FEF em receita corrente, conforme deliberação do executivo de vinte de 
Maio e da Assembleia Municipal de vinte e nove de Junho, tendo a mesma 
obtido parecer favorável da DGAL. ----------------------------------------------------------- 
------ A nível de receitas correntes haverá ainda um aumento significativo nos 
impostos indirectos, face à realização por parte de empresas, de obras 
loteamento e construção. ----------------------------------------------------------------------- 
------ Despesa: ------------------------------------------------------------------------------------- 
------ No que respeita à estrutura das Despesas correntes, os grandes valores 
vão para despesas com o pessoal, seguido de aquisição de serviços, 
transferências para Juntas de Freguesia, assim como elaboração de contratos-
programa com as colectividades e instituições. ------------------------------------------- 
------ No que se refere a despesas de capital, os grandes investimentos serão 
na construção de Centros Educativos no concelho, Requalificação da EN 114/ 
Gato Preto/ Rotunda da A15 e Parqueamento de Apoio à Praça do 
Comércio/Rossio. --------------------------------------------------------------------------------- 
------ Pela análise dos documentos, os investimentos a realizar estão 
direccionados para diversas áreas, contemplando todas as atribuições da 
Autarquia, tais como: Acção Social, Educação, Desenvolvimento Económico, 
Desporto e Requalificação Urbana e Rural. ------------------------------------------------ 
------ As transferências de capital para as Juntas de Freguesia, também têm um 
valor significativo, possibilitando a realização de investimentos, de acordo com 
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a delegação de competências, dando a hipótese da obra se realizar na cidade 
e bem assim no meio rural, resultando benefício para a população do Concelho 
------ Gostava de salientar e congratular-me, pelo Executivo confirmar a linha de 
contenção de despesas para consolidação financeira, o que dará 
posteriormente uma maior capacidade de realização de investimentos. -----------
------ Após a análise dos documentos resta-me dar os parabéns ao executivo 
no rigor da feitura dos mesmos, aguardando que o grau da sua execução seja 
bastante significativo.” --------------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO -------------------------------------------------------- 
------ Colocou a seguinte questão: “Senhor Presidente da Câmara afirmou em 
entrevista à Agência Lusa, que o custo de manutenção das instalações 
desportivas do concelho, se cifra nos cento e vinte e cinco mil euros anuais. 
Mas se olharmos para o orçamento verificamos que o valor a transferir para a 
DESMOR ascende os quase, novecentos mil euros. Gostaríamos de saber qual 
o destino deste diferencial. --------------------------------------------------------------------- 
------ É dito, pela Câmara que existe uma elevada taxa de ocupação do Centro 
de Estágios; eu gostaria de saber se aquilo que advêm dessa taxa, não chega 
para cobrir os custos operacionais? ---------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO DANIEL PINTO ----------------------------------------------------------- 
------ Quanto ao presente ponto, apresentou a seguinte análise: -------------------- 
------ “Sempre ouvi dizer que o Município de Rio Maior, estava a atravessar um 
momento decisivo. -------------------------------------------------------------------------------- 
------ Penso que o documento está equilibrado. Naturalmente temos em curso o 
Programa de Requalificação Urbana da Cidade que a meu ver está no bom 
caminho; temos a questão por resolver da Central de Camionagem, e o Cine-
teatro. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Uma palavra de apreço pelas actividades desenvolvidas no Cine- teatro. 
Ainda, assim, penso que falta dar um passo importante, pois é um equipamento 
que merece uma estruturação mais aprofundada; --------------------------------------- 
------ O prémio Poeta Ruy Belo, que espero possa avançar ainda este ano; ------
------ Uma ressalva, para a não inclusão neste Plano, do Prémio Internacional 
de Cartoon Desportivo na Cidade de Rio Maior; penso ser uma ideia 
interessante, ainda não existente em Portugal; ------------------------------------------- 
------ Uma palavra de muita satisfação relativamente ás obras concretizadas: 
Rotunda de acesso à A/15, Parque de Estacionamento junto à Praça de 
Comércio; espero que em 2008 avance a outra obra, a rotunda do Rio da 
Ponte. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Em Plano temos uma Feira do Desporto e da Saúde; que evento é este?”- 
------ DEPUTADO VALADA RODRIGUES ------------------------------------------------- 
------ Deu início à sua intervenção referindo: “Começo por dizer que este 
orçamento foi aprovado pelos Vereadores do PSD, após reunião entre o Líder 
da Vereação, Líder da Assembleia e a Presidente da Comissão Política; no 
entanto, esclarecer que não vai ser essa a votação na generalidade dos 
membros do PSD eleitos para esta Assembleia, apesar de termos concedido a 
todos a liberdade de voto. ---------------------------------------------------------------------- 
------ Os Vereadores do PSD votaram favoravelmente este Orçamento por 
quanto: ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
- É o primeiro Orçamento apresentado pelo actual Líder da Câmara Municipal e 
quiseram manifestar-lhe a confiança no mesmo; ----------------------------------------- 
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- Algumas das medidas que pelo qual concorremos para servir Rio Maior, 
foram obviamente adoptadas neste Orçamento. Este Orçamento não é 
daqueles que foram eleitos para servir Rio Maior; este Orçamento é, na minha 
opinião, por aqueles que foram eleitos pelo «Concelho Não Pode Parar». -------- 
------ O Senhor Presidente teve a gentileza de nos convidar para nos dar 
conhecimento; de qualquer das formas, nós no PSD tínhamos a vantagem de 
já ter esse conhecimento. ----------------------------------------------------------------------- 
------ Este Orçamento, não era o que nós aprovaríamos. Os nossos Vereadores 
aprovaram-no fundamentalmente dando confiança ao Presidente da Câmara, 
porquanto algumas das medidas que constavam no nosso Programa estão 
aqui reflectidas, nomeadamente: a Requalificação e alargamento da EN/114 
desde a Rotunda da A/ 15 até à entrada da Cidade; o Projecto e eventual 
aquisição de terreno do novo Cemitério de Rio Maior; mais Delegação de 
Competências e atribuição de competências ás Juntas de Freguesia; não é 
suficiente nem é o tipo de tratamento que nos daríamos ás Juntas de 
Freguesia. Também o apoio ao Movimento Associativo com transferência de 
verbas no início do ano. Construção da Escola de Alcobertas, é um dos nossos 
emblemas do Programa «Servir Rio Maior»; construção das Escolas Pré 
Primárias no Bairro da Chainça e Malaqueijo; maior apoio aos Bombeiros 
Voluntários. Estes foram os motivos que levaram os nossos Vereadores a votar 
este Orçamento e pela boa colaboração que V. Exª. e os Vereadores 
manifestaram com os Vereadores da Oposição. ----------------------------------------- 
------ Quanto a nós, este Orçamento, é como disse há pouco, um orçamento 
que não dá nas vistas. Podemos dizer que do volume de investimento só 10% 
é que é de investimento; o resto é para despesas de funcionamento. Não há 
grande desenvolvimento na área da Cultura, Turismo, Património, Património 
Histórico e o investimento é como disse há pouco de 10%. --------------------------- 
------ Este Orçamento, conjugando os três Orçamentos que este mandato já 
tem, demonstra aquilo que nós temos vindo a dizer; é que o investimento em 
Rio Maior é cada vez menor. ------------------------------------------------------------------- 
------ Se o Senhor Presidente da Câmara tiver o cuidado de analisar as receitas 
recebidas, verifica que o Concelho recebe o dinheiro dos seus munícipes mas, 
das empresas não o recebe, porque não as há. ------------------------------------------ 
------ Somos um Município, onde as Empresas pelo que resulta do Orçamento 
não se instalam, ou não têm lucros tributáveis de forma a que o Município os 
possa cobrar; connosco não era isto que acontecia; seriam os impostos que os 
munícipes têm de pagar a baixar, e a Derrama, em contrapartida do maior 
investimento do concelho, a subir. Assim, sim; seria um concelho com futuro, 
não estaríamos unicamente dependentes do que recebemos dos munícipes, 
descapitalizando os mesmos, ou dependentes dum mero investimento numa 
determinada área. Houve, quem dissesse: efectivamente Rio Maior não tem 
veia para produzir empresários; não concordamos.” ------------------------------------ 
------ DEPUTADO ANTONIO MOREIRA ----------------------------------------------------
------ Disse: “Julgo que as palavras do Prof. Figueiredo sobre a qualidade do 
documento e o rigor orçamental exigido ás Autarquias, é um exemplo de 
transparência que deve ser seguido por muitos organismos públicos e 
administrações. ------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Dizer que é bom ouvir falar de promessas eleitorais, é bom ouvir dizer que 
este programa é que fazia um bom orçamento. Quem executa as políticas em 
democracia, são os eleitos pelos munícipes; e de quatro em quatro anos há 
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eleições para julgarem essas politicas, o que irá acontecer dentro de dois anos. 
------ Existe uma coisa que não podemos estar distraídos e deixar passar: para 
além do já referido pelos colegas de bancada e que vem na sequência do que 
é a alteração significativa da matriz do concelho de Rio Maior, 
independentemente das leituras que queiramos fazer, que tem a ver com a 
alteração do tecido produtivo, não é o concelho rural de há vinte anos; não é 
um concelho de indústria pesada; é um concelho cada vez mais, virado para os 
Serviços. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Tem alterações significativas no orçamento, nas receitas, nas empresas. 
Fazer estas leituras só por derramas, sem nos apercebermos do que se passa 
nestes últimos três ou quatro anos de alteração de Leis, é demagogia. ----------- 
------ É bom prometer que se baixam impostos e se fazem estradas; mas julgo 
que os trinta anos de democracia já fizeram entender que não bastam as 
promessas, para se ser eleito. Mais não fosse as políticas restritivas deste 
Governo, por necessidade de correcção do défice orçamental e organização 
das contas públicas, mostram que as pessoas com os sacrifícios todos que tem 
passado, têm percebido essas necessidades: -------------------------------------------- 
- Alteração de avaliação de imóveis, contribuição autárquica. Felizmente os 
períodos de isenção de contribuição autárquica, já vão há muito tempo. ----------
- Existe ainda uma questão que não pode ser esquecida; este Plano e 
Orçamento permite: uma candidatura a Eixos Comunitários, preparada com 
antecedência, e um Orçamento rectificativo depois de resolvidos os problemas 
do QREN. Estar a falar duma coisa, onde uma parte substancial não está 
orçamentada, não podemos fazer uma análise completa. ----------------------------- 
------ O mais interessante, é saber se o concelho de Rio Maior, está ou não com 
este plano e orçamento, de fazer alianças com os municípios que tem de fazer, 
para poder ser candidato aos eixos de financiamento do QREN. Isto é que é 
importante! ------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ O importante é perceber que este Plano e Orçamento, permite que a 
economia baseada nas famílias, tenha passado incólume a duas crises 
económicas; não se faz sentir em Rio Maior, o desemprego do Vale do Ave, e 
quem escolhe outro tipo de desenvolvimento tem de dizer também ás pessoas 
que quando se escolhe este tipo de empresas, arriscasse a ter o desemprego 
do Vale do Ave; não se pode só dizer que nós púnhamos menos impostos! ----- 
------ Senhor Presidente, vamos votar obviamente a favor. “ -------------------------- 
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA ---------------------------------------------- 
------ Usou da palavra para agradecer as intervenções feitas sobre o documento 
e dar resposta ás questões colocadas: ------------------------------------------------------ 
------ “ Presidente de Junta de Azambujeira, eu espero que este ano exista 
hipótese de resolver as situações de Azambujeira, tal como foram resolvidas 
algumas durante este ano, que não estavam no Plano. -------------------------------- 
------ Presidente de Junta de Asseiceira, agradeço a referência ao Gabinete 
de Apoio ás Freguesias; ainda não está formalmente constituído se-lo-á no 
princípio do próximo ano; quanto à questão do preço dos transportes ainda não 
chegámos ao valor que indicou. --------------------------------------------------------------- 
------ Deputado José Neves, em Orçamento no que diz respeito à Cultura, 
houve pouco crescimento; existem rubricas abertas; o ano passado o que 
estava consignado para a Cultura era inferior e foram encontradas soluções; 
este ano aguardamos pelo mesmo. ---------------------------------------------------------- 
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------ A questão dos 65 % da receita corrente é simples; se temos 65% da 
receita corrente para despesa corrente, vai ficar reduzido o investimento, a não 
ser que existam milagres, como referiu o Deputado Valada Rodrigues que: 
consegue baixar os impostos, aumentar a despesa corrente, aumentar o 
investimento e reduz os impostos; tanto quanto eu sei, a máquina de fazer 
euros, ainda não foi montada nas caves da Câmara. ----------------------------------- 
------ Deputada Isabel Calisto agradeço a análise feita. ------------------------------- 
------ Deputado Paulo Colaço eu não li o que disse; não comento o que não 
conheço; quanto ás taxas de ocupação do Centro de Estágios, para o próximo 
ano estão totalmente comprometidas; dizer-lhe ainda que a CMRM para o 
Centro de Estágios não precisa de dar comparticipação; só por si como centro 
de custo é auto-suficiente. ---------------------------------------------------------------------- 
------ Deputado Daniel Pinto - comungo a necessidade de reforçar as 
actividades culturais e de encontrar estratégias para esse financiamento; Poeta 
Ruy Belo, é um compromisso eleitoral será este ano; Prémio Internacional do 
Cartoon Desportivo, foi falado em sede de preparação do Plano e Orçamento 
para este ano; não abrimos rubrica; de qualquer forma falámos em inseri-lo 
noutro compromisso que é a Feira do Desporto e da Saúde. Neste momento, 
com o compromisso que temos do pavilhão com a Escola Superior de 
Desporto, pelo evento das Tasquinhas, com outras actividades, temos de 
conciliar uma série de interesses de forma a arrancar com esse evento que é 
um compromisso nosso. Na altura foi falado que a questão do Prémio 
Internacional do Cartoon Desportivo poderia acontecer inserido nesse evento. - 
------ Deputado Valada Rodrigues de facto, eu não consigo perceber as suas 
contas. Se o Orçamento ronda os vinte e cinco milhões de Euros, se tenho 
catorze milhões e meio de despesa corrente e tenho cerca de dez milhões de 
despesas de capital, como é que o Senhor só encontra 10% de investimento? 
Pela informação / contas dos serviços as despesas correntes são 59% e o 
investimento 41%; estas são as contas dos serviços que a Câmara aprovou. --- 
------ Quanto ás questões das Delegações de Competência nas Juntas de 
Freguesia, eu também acredito nas Freguesias; gostaria de lhes dar mais 
dinheiro, só que nós não entendemos dar dinheiro, porque as Freguesias não 
necessitam de caridade mas sim de meios eficientes; os desafios que foram 
feitos, foi no sentido do que é que as Freguesias podiam fazer e os meios 
financeiros que a Câmara poderá transferir para que o façam, é assim que vai 
ser, dentro dum processo de gestão eficiente de recursos públicos. ---------------- 
------ Deputado António Moreira efectivamente este Orçamento abre janelas 
de oportunidade para o QREN, quer seja por parcerias, investimentos 
intermunicipais, e obviamente tudo o que acontecer virá ao conhecimento desta 
Assembleia, porque é importante que a mesma acompanha a forma estratégica 
deste executivo, para dar execução plena a este orçamento. ------------------------- 
------ Dizer ainda que: porque os gráficos o reflectem, quase todas as áreas 
ligadas aos serviços e ás pessoas foram reforçadas. “---------------------------------- 
------ VOTAÇÃO ----------------------------------------------------------------------------------- 
------ Colocado o presente ponto a votação, foi o mesmo aprovado por maioria. 
Com Vinte e cinco votos a favor, e oito abstenções. ------------------------------------- 
------ DECLARAÇÃO DE VOTO ---------------------------------------------------------------
------ DEPUTADA JÚLIA FIGUEIREDO ----------------------------------------------------- 
------ “Face à minha abstenção, dizer que ela reside no seguinte: eu voto 
favoravelmente, mas abstive-me, porque não obstante o espírito natalício e a 
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minha indiscrição em termos de propositura de intervenção, não constou na 
lista dos ouvintes dos depoimentos a favor do mesmo plano.” ----------------------- 
-------------------------------------- PONTO TRÊS ----------------------------------------------- 
------ DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NAS JUNTAS DE FREGUESIA – 
2008 -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------ 
------ Quanto ao presente ponto referiu que o mesmo vem em sequência do 
ponto anterior, e tem a ver com a possibilidade de a Câmara transferir 
competências e meios financeiros para as Juntas de Freguesia de acordo com 
o quadro de possibilidades, e reuniões havidas com os respectivos 
Presidentes. ----------------------------------------------------------------------------------------
------ REPRESENTANTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE ARROUQUELAS ---
------ Iniciou a sua intervenção com apresentação de cumprimentos. Referiu ser 
com agrado que está presente em substituição do Presidente de Junta. Quanto 
ao presente ponto fez a seguinte intervenção: -------------------------------------------- 
------ “É com grande satisfação que o executivo da Junta de Freguesia de 
Arrouquelas constata pela análise dos documentos provisionais para 2008, que 
os valores previstos para as transferências para as Juntas de Freguesia, ao 
abrigo da Delegação de Competências, crescem cerca de 58%, relativamente  
ao ano de 2007. O esforço encetado pela Câmara Municipal no sentido de 
apoiar as Freguesias, uma vez que são elas que estão mais perto dos 
munícipes, irá certamente proporcionar respostas mais eficazes e com mais 
vantagens para a qualidade de vida das pessoas. --------------------------------------- 
------ O aumento da delegação de competências nas Juntas, será também 
sinónimo de uma maior responsabilidade para as Juntas de Freguesia, como 
sabemos; no entanto, não deixa de ser um desafio que as Juntas terão de 
enfrentar. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Satisfeitos com o aumento verificado, gostaríamos de ver no futuro que 
essas verbas pudessem vir a ser ainda mais aumentadas.” --------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE RIO MAIOR ------------------ 
------ Quanto ao presente ponto disse: “houve uma primeira reunião, onde nos 
foi pedido a apresentação de uma listagem de intervenções que as Juntas 
teriam capacidade de realizar, por ordem de prioridade. ------------------------------- 
------ O Executivo da Freguesia de Rio Maior, elaborou a proposta que 
entendeu ter capacidade de realizar e enviou à Câmara, porque a Delegação 
de Competências nas Juntas de Freguesia não é uma obrigação legal, a 
Câmara apresenta a proposta do que entende Delegar, o que acaba por ser o 
reconhecimento do Executivo camarário quanto ás capacidades das Juntas em 
realizar trabalho, realizar obra, delegando mais competências para este ano de 
2008 e mais verba para as poder concretizar. ----------------- --------------------------- 
------ Desejando porém, que ao longo de 2008 possa existir colaboração e 
cooperação, à semelhança do que aconteceu este ano, para se poder 
satisfazer e dar resposta ás necessidades mais urgentes da população da 
nossa Freguesia, pelo que irei votar favoravelmente. “ --------------------------------- 
------ DEPUTADO LUIS DE DEUS ------------------------------------------------------------ 
------ Quanto ao presente ponto disse: ------------------------------------------------------- 
------ “Tenho dito várias vezes que gosto sobretudo das questões políticas e 
gosto de ouvir as intervenções e de me abstrair um bocadinho e de me 
localizar atrás, fazendo uso de memória que vou tendo e da evolução da 
democracia. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
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------ Quanto às minhas intervenções em termos políticos, o Senhor Presidente 
há bocado respondeu-me que não percebia a questão das ideias diferentes, 
tinham era de ser boas; obviamente que cada um tem as suas e todos nós 
achamos que elas são boas, eu acho que é desta dinâmica que surge a 
evolução. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Relativamente a ideias diferentes, eu fico um bocado chocado com esta 
Assembleia em relação a ideias diferentes; eu devo dizer que discordo muitas 
vezes das intervenções do Deputado Paulo Colaço, apesar de ser da minha 
bancada, mas devo dizer que fico chocado com as reacções desta Assembleia 
perante opiniões diferentes; poderei não concordar com ele, mas sei respeitar 
as opiniões que ele expressa e se calhar faz-me pensar noutras coisas. ---------- 
------ Em relação às Juntas de Freguesia e da importância que se dá aos 
Presidentes de Junta, reforçando o que já disse o Deputado Valada Rodrigues, 
é obvio que todos nós concordamos que as Juntas de Freguesia têm de ter 
mais Delegação de Competências e mais meios para as executar. ----------------- 
------ É incompreensível para mim, que no preâmbulo duma proposta de 
Delegação de Competências, comece com uma negativa «não sendo»; não 
têm que dizer isto. --------------------------------------------------------------------------------- 
------ Era este sinal político que queria dar. ------------------------------------------------- 
------ Na minha opinião isto não é uma obrigação legal mas sim uma obrigação 
política. “---------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ---------------- 
------ Referiu: “ É este um ponto que dá «pano para mangas»; dá para a política 
local como para a nacional. É evidente que eu enquanto Presidente de Junta 
queria que o Governo me desse mais competências universais e mais reforço 
financeiro, e não transformasse as Juntas de Freguesia, nesta situação de ter 
de protocolar o acordo com ambas as partes; não é possível só uma parte 
querer; é preciso que o Executivo e a Assembleia Municipal queiram; é preciso 
que o Executivo e a Assembleia de Freguesia queiram fazer parceria, para 
poderem realizar obra. --------------------------------------------------------------------------- 
------ O que nós neste sentido verificamos, e Rio Maior até tem alguma tradição, 
mesmo sendo pouco, relativamente ao que é o volume da Câmara Municipal; 
só que há Juntas de Freguesia que não têm capacidade para fazer tudo de 
igual forma. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Nós, neste momento, e reintegrando um princípio introduzido no segundo 
mandato do Dr. Silvino, que era Delegar mesmo competências, e quando saiu 
a Lei a expectativa das Freguesias é que muitas das coisas que fazemos bem, 
e que fazemos praticamente todas as Juntas, pudessem deixar de ser da 
competência da Câmara, mas da competência da Junta, e ser traduzido nos 
três F’s, a verba para a realização dessa tarefa. Daí que, do ponto de vista da 
sociologia politica; é evidente que quando se começa com um não, é simbólico; 
isto é como diz o Luís de Deus um pouco «copy/paste», eu não senti essa 
relação de subalternidade em relação à proposta. --------------------------------------- 
------ A Junta de Freguesia foi contactada, elaborou as suas capacidades, a 
Câmara recebeu-nos, e assertivamente. Mas o que a mim mais apraz registar, 
é o alargar significativamente aquilo que as Juntas de Freguesia podem fazer. -
------ A Câmara ganha duas vezes; isto é um novo ciclo; é notório que este 
Executivo vai ter de descer às Freguesias, vai ter de andar próximo, até para 
evitar conflitos políticos e partidários e antecipar-se ao processo eleitoral que aí 
vem, mas isso é a própria dinâmica. --------------------------------------------------------- 
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------ Deus queira, queiram os homens, os políticos do Concelho de Rio Maior 
que para o ano de 2008, em Novembro, conforme compromisso do Senhor 
Presidente da Câmara, a gente possa estar a discutir não só isto, mas também 
a arrecadação de receitas nas Juntas de Freguesia. ------------------------------------ 
------ O que eu quero dizer é que eu acho que é um caminho; é pequeno? É!, 
Da nossa parte, da minha parte, acho que é um aspecto muito positivo verificar 
que: quer a reconstrução e requalificação dos Parques Infantis, são para as 
Juntas de Freguesia, que os equipamentos propriedade do Município, 
designadamente Centros de Apoio à Terceira Idade, possam passar por 
protocolo de Delegação de Competência para as Juntas, além dos caminhos, 
valetas os muros de suporte; mais o apoio efectivo ás instalações do Ensino 
Básico / Pré-escolar, instalação e reparação de Postos Médicos. Existe esse 
compromisso para com a Asseiceira. -------------------------------------------------------- 
------ Eu enquanto Presidente de Junta vou votar a favor. “ ---------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ALCOBERTAS ------------- 
------ Quanto ao presente ponto fez a seguinte intervenção: -------------------------- 
------ “ Em relação à Delegação de Competências dizer que penso ser este um 
sinal muito positivo. ------------------------------------------------------------------------------- 
------ De facto, gostava de dar o meu testemunho como Presidente de Junta 
numa área que eu penso ser cada vez mais reconhecida pelo Poder Central, e 
que de facto as Juntas sentem-se muitas vezes sem poder exercer essa 
competência: nós já fazemos há cerca de onze anos a vigilância à Floresta. 
Este ano, tivemos cerca de noventa e três voluntários durante a noite. Este 
trabalho é fundamental, daí o reconhecimento que tivemos por parte do 
Governo com a atribuição de Kit’s a algumas Freguesias do nosso concelho. --- 
------ O que a Lei diz é que: «os moradores de determinadas zonas são 
obrigados a limpar determinada área», no entanto pouco se cumpre. A lei diz: 
«quando as pessoas não o fazem deve ser a Autarquia». O que eu pergunto é 
se a Câmara não podia delegar nas Juntas de Freguesia também essa 
competência; quando isso não acontece porque não as Juntas a fazer esses 
serviços? -------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Em relação ao Gabinete de Apoio ás Freguesias, é uma reivindicação que 
vimos fazendo há algum tempo, bem-haja ao executivo. ------------------------------- 
------ Na Requalificação Rural, não sei qual o papel das Juntas de Freguesia; 
sabemos que a Câmara vai tentar meter candidaturas nesse sentido; não 
sabemos é se a Câmara prevê que as Juntas apresentem algumas propostas. 
Perguntar o que é necessário as Juntas irem preparando para quando 
aparecerem esses Fundos Comunitários, qual a posição de cada parte. ---------- 
------ Vou votar este ponto a favor e congratular-me, por mais uma vez a 
Câmara reconhecer que as Juntas são fundamentais. “--------------------------------- 
------ DEPUTADO VALADA RODRIGUES ------------------------------------------------- 
------ Quanto ao presente ponto disse: “Relativamente a este ponto a bancada 
do PSD vai votá-lo favoravelmente porquanto a nossa posição política é 
favorável à atribuição de competência / delegação de poderes às Juntas de 
Freguesias. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Relembrar o que dizia o nosso programa eleitoral. É esta a nossa política 
seria isso que nós faríamos, não começaríamos uma proposta por «não». Seria 
isso que nos distinguiria. ------------------------------------------------------------------------ 
------ Entenderíamos as Juntas como parceiros iguais. --------------------------------- 
------ Iremos votar favoravelmente. “ --------------------------------------------------------- 
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------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------ 
------ Em resposta ás questões colocadas disse: “ Delegar Competências não é 
só Delegar Competências; é delegar meios, é encontrar recursos e entregá-los. 
------ A nós, à maioria, o nosso objectivo foi encontrar esses recursos e 
conseguir quase duplicá-los em relação ao ano anterior. A outra questão, quer 
queiram quer não, não é obrigação legal. Se quiserem leiam o resto, não leiam 
só isso; não é só fazendo a entrada do documento, é ler tudo. Os Presidentes 
de Junta sabem qual a posição do executivo. -------------------------------------------- 
------ Quanto às competências delegadas, foram estas que entendemos que 
duma forma global, teria aqui o leque onde poderíamos delegar competências, 
satisfazendo os anseios dos Presidentes de Junta. Obviamente se existirem 
outras áreas onde possamos intervir, traremos novamente à Assembleia outras 
áreas onde se verifique vantagens e meios financeiros para o fazer. --------------- 
------ Senhor Presidente de Junta de Alcobertas de facto essa área é uma 
questão de estudarmos; temos de pensar não só na Delegação de 
Competência, mas também na possibilidade funcional, se for possível, estamos 
abertos.”---------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ VOTAÇÂO ----------------------------------------------------------------------------------- 
------ Colocado à votação o ponto relativo à Delegação de Competências nas 
Juntas de Freguesia, foi o mesmo aprovado por unanimidade. ---------------------- 
----------------------------------- PONTO QUATRO ---------------------------------------------
---------- NOMEAÇÃO DE AUDITOR EXTERNO NOS TERMOS DO Nº DOIS 
DO ARTIGO QUARENTA E OITO DA LEI Nº 2/2007 DE 15 JANEIRO ----------- 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------
------ Quanto ao presente ponto, referiu que os documentos apresentados são 
esclarecedores, é uma situação que deriva da nova Lei, a Câmara fez o que 
tinha a fazer. O assunto vem a esta Assembleia para que a mesma tome uma 
posição. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADA CARLA DIAS --------------------------------------------------------------
------ Em relação a esta questão, referiu não ter nada a opor quanto à 
nomeação; perguntou ao Executivo se sabia quanto irá custar este serviço? --- 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ----------------------------------------- 
------ Em resposta ao solicitado e de acordo com informação dos serviços, 
informou que o valor rondará os nove mil euros / ano. ----------------------------------
------ VOTAÇÃO ----------------------------------------------------------------------------------- 
------ Colocado o presente ponto a votação foi o mesmo aprovado por 
unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------- PONTO CINCO --------------------------------------------- 
-----------TAXA MUNICIPAL DOS DIREITOS DE PASSAGEM PARA O ANO 
DE 2008 --------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ----------------------------------------- 
------ Quanto ao presente ponto, disse não ter o Município nenhum prazer em 
trazer este assunto à Assembleia Municipal; trata-se de aprovar uma taxa, que 
é lesiva para os Munícipes, mesmo sendo uma taxa que o Município tem direito 
a receber e que a Lei consignou que recebesse, não vendo outra hipótese. ----- 
------ Mais disse que a proposta aprovada pela Câmara e que aqui é presente é 
igual à dos anos anteriores. -------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES -------------------------------------------------------------- 
------ Quanto ao presente ponto da ordem de trabalhos disse: “ O Senhor 
Presidente tocou na «ferida»; trazer taxas para todos pagarmos é complicado. 
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Compreendo que é uma receita da Câmara; como representante de todos os 
munícipes, e no órgão em que está inserido, Associação Nacional Municípios, 
também devia zelar pelos interesses dos mesmos, nomeadamente não 
deixando que esta taxa tivesse repercussão sobre os mesmos. Ou seja: acho 
bem que a Câmara taxe as empresas que prestam os serviços aos munícipes; 
acho mal é que as empresas que prestam estes serviços ainda 
sobrecarreguem os munícipes com essa mesma taxa. --------------------------------- 
------ A CDU considera, que é uma taxa que é útil para a Câmara, achamos mal 
o método encontrado.”---------------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADA CARLA DIAS -------------------------------------------------------------- 
------ Quanto a este ponto referiu ir votar contra, uma vez que a bancada tem 
liberdade para votar. ------------------------------------------------------------------------------ 
------ Mais disse: “Não me alongo nas razões pelas quais vou votar contra, 
reporto-me antes para as minhas explicações em Assembleias anteriores. ------ 
------ Foi aqui dito na discussão do Plano e Orçamento para 2008, que havia 
uma grande carga fiscal para os munícipes. Esta, não sendo um imposto, é 
uma taxa que vai sobrecarregar os munícipes. Como acabou de dizer o 
Deputado José Neves, também eu, entendo que esta taxa não devia ser 
aplicada aos munícipes, mas antes aos operadores. ------------------------------------ 
------ A Lei prevê que seja para os Munícipes, mas também prevê limites; pelas 
razões já em Assembleias anteriores referidas e por ser mais um encargo não 
posso deixar de votar contra. ------------------------------------------------------------------ 
------ No entanto, e já é de prever que este ponto vá ser favoravelmente votado 
pela maioria dos deputados municipais, eu propunha porque não, pensar este 
Executivo em consignar este valor para as Juntas; seria uma forma de reforçar 
os montantes a transferir.” ---------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO ANTONIO MOREIRA --------------------------------------------------- 
------ Referiu-se à intervenção da Deputada Carla Dias, disse: “Acho piada à 
simpatia da colega; era muito melhor que não se pagasse taxa, mas 
efectivamente a diferença entre taxa e imposto é bem clara na teoria e escura 
na prática. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ De referir que esta Taxa foi criada pelo Governo do Dr. Durão Barroso. ---- 
------ Nós temos que cobrar a taxa e ter uma receita; em relação à outra parte 
de entregar as receitas às Juntas de Freguesia é preciso ter a noção de 
determinadas coisas. Estas Delegações de Competência custam caro, pelos 
procedimentos que se têm de adoptar. O que devemos de ressalvar é que 
aumentando a necessidade de receitas a Câmara não aumenta esta taxa e 
mantém-na no mesmo valor. “ ----------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------ 
------ Em resposta às intervenções dos Senhores Deputados, fez o seguinte 
esclarecimento: “ Reforço que não é com gosto que a Câmara trás aqui esta 
taxa; de qualquer forma não é da sua competência fazer o endosso e cobrasse 
às operadoras, se fosse essa a Competência da Câmara faríamos de imediato 
essa proposta; também já foi esclarecido, quem foram os autores dessa 
proposta. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ A Câmara de Rio Maior só tem duas hipóteses; ou cobra essa receita ou 
não; e nós precisamos da mesma; quanto à consignação para as Juntas de 
Freguesia, o processo é complicado. Porquê, consignar para quê? Para que 
obras? Em que situações? É que não há transferências para as Juntas de 
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Freguesia sem ser em contrapartida da Delegação de Competências; isso é 
estarmos a inventar um caminho que não é caminho nenhum.” ---------------------- 
------ VOTAÇÂO ----------------------------------------------------------------------------------- 
------ Colocado o presente ponto a votação foi o mesmo aprovado por maioria, 
com dezanove votos a favor, três contra e sete abstenções. -------------------------- 
------ DECLARAÇÃO DE VOTO ---------------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE AZAMBUJEIRA ------------------------------------ 
------ “ Quando pela primeira vez este assunto foi colocado a discussão, 
também defendi que esta verba fosse para as Juntas de Freguesia; é 
complicado, mas de qualquer forma acredito que esta verba vá parar à 
Azambujeira. “--------------------------------------------------------------------------------------- 
------------------------------------------- PONTO SEIS ------------------------------------------- 
------ PROJECTO DE REGULAMENTO DE EXPLORAÇÃO DA ESTAÇÃO 
CENTRAL DE CAMIONAGEM DE RIO MAIOR ------------------------------------------ 
------ VEREADOR MANUEL BRITES ------------------------------------------------ ------- 
------ Fez a apresentação do ponto: ---------------------------------------------------------- 
------ “Temos finalmente presente o Regulamento da Central de Camionagem. 
O processo foi moroso, houve necessidade de consultar diversas entidades. O 
presente regulamento destina-se a organizar a exploração da Central 
Rodoviária e obedece aos critérios que as diversas entidades obrigaram. -------- 
------ Temos necessidade da sua aprovação para posteriormente ser lançado o 
concurso para as empresas exploradoras. ------------------------------------------------- 
------ Da apreciação ao mesmo, não foi por parte das entidades intervenientes 
efectuado qualquer reparo, pelo que julgo estar em condições de ser colocado 
a aprovação. “ -------------------------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO LUIS DE DEUS ------------------------------------------------------------
------ Quanto ao presente ponto referiu que os regulamentos permitem que as 
coisas avancem. Colocou a questão no sentido de saber se existe alguma linha 
de orientação no que concerne aos transportes na cidade de Rio Maior e no 
Concelho. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ----------------
------ Referiu que este regulamento, estando complementado com o parecer 
das entidades não têm nada a opor, compete à Câmara. ------------------------------ 
------ Colocou a questão relativa ao problema com o Depósito de Gasóleo da 
Estação, Se há ou não problemas de infra-estrutura, localização, 
funcionamento, acessibilidades, construção ou outros, incluindo o facto do 
depósito estar a menos de quinhentos metros do espaço escolar e agora com a 
agravante de ter a Escola Superior de Desporto contigua; e se isso é 
impeditivo, ou não, da abertura da central. ------------------------------------------------- 
------ Chamou ainda a atenção para uma questão interessante, que foi um 
projecto do executivo anterior, que era criar candidaturas quanto a transportes 
ecológicos. Questionou sobre qual o ponto de situação. ------------------------------- 
------ DEPUTADO LUIS COSTA -------------------------------------------------------------- 
------ Antes de iniciar a sua intervenção, fez votos de bom trabalho ao Vereador 
João Teodoro, no cargo que agora desempenha, sem contudo sublinhar que 
partilha da opinião da Deputada Ascensão Duarte. -------------------------------------- 
------ Relativamente ao projecto agora apresentado disse: “ Tive o cuidado de o 
ler pormenorizadamente; dizer que o considero bem elaborado. ---------------- ---- 
------ Endereçar os parabéns ao executivo pelo esforço desenvolvido durante 
todo este tempo, para que hoje finalmente possamos estar a aprovar o mesmo. 
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------ Lembrar que com a concepção desta exploração vamos criar mais uma 
receita para o Município. Referir que da leitura que fiz ressalta-me um cuidado 
especial na sua elaboração no que se refere à segurança, bem como 
preocupações de limpeza. Quanto à questão da fiscalização, será que o 
documento vai ser eficaz? ---------------------------------------------------------------------- 
------ Como é um documento que nos vai proporcionar a abertura de concurso 
para a exploração, nós vamos votar favoravelmente ------------------------------------ 
------ DEPUTADO VALADA RODRIGUES ------------------------------------------------- 
------ Quanto ao presente ponto referiu ir ser breve. “Quanto ao regulamento 
que nos é proposto nada temos a obstar; iremos vota-lo favoravelmente. 
Levantam-se algumas questões: Qual vai ser, em função deste Regulamento, a 
estratégia de transportes na cidade? Praças de táxis, transportes urbanos, 
transporte de idosos? “ -------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------ 
------ Dado resposta ás questões colocadas disse: “Respondendo duma forma 
geral, este Regulamento têm a ver apenas com os transportes públicos. Os 
utentes principais serão os estudantes. Não está relacionado com quaisquer 
outros estudos. ------------------------------------------------------------------------------------- 
------ O presente, é apenas para a Central de Camionagem. Após a sua 
aprovação estão verificadas as condições para se poder avançar para o 
contrato. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Quanto à situação da localização do depósito do gasóleo, poderá ser 
colocada mais tarde; neste momento não é impeditiva para a Central poder 
entrar em funcionamento.” ---------------------------------------------------------------------- 
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Colocado o presente ponto a votação foi o mesmo aprovado por 
unanimidade ---------------------------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO VALADA RODRIGUES ------------------------------------------------- 
------ Esclareceu que dado o adiantado da hora e por motivos profissionais se 
iria ausentar da presente sessão. ------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------PONTO SETE ------------------------------------------- 
------ PROJECTO DE REGULAMENTO DO CINE-TEATRO MUNICIPAL --------
------ VEREADORA ANA CRISTINA SILVA ----------------------------------------------- 
------ Iniciou a sua intervenção com apresentação de cumprimentos. Quanto ao 
presente ponto disse: “O presente Regulamento define as regras de utilização 
do Cine-teatro. Permite que a gestão possa ser da Câmara ou serem 
celebrados contratos de concessão ou exploração. Permite que a sua utilização 
possa ser onerosa ou gratuita e caberá à Câmara definir se isenta os 
interessados em utilizar o espaço; se isenta do pagamento ou não. Estabelece 
uma prioridade para as Associações e Escolas do concelho. Tem consagrado 
um conselho consultivo para as actividades culturais, tem definido um conjunto 
de regras que devem ser cumpridas, quer pelos utilizadores, quer pelas 
pessoas que pretendam organizar actividades no Cine-teatro. ----------------------- 
------ A aprovação deste Regulamento seguiu os trâmites habituais. Já foi 
presente à Câmara Municipal, foi posteriormente publicado em Diário da 
República, esteve trinta dias em inquérito público não tendo havido qualquer 
sugestão ao mesmo. Foi novamente presente à Câmara Municipal, tendo sido 
aprovado por unanimidade e vem agora na última fase do processo, ser 
presente à Assembleia Municipal. ------------------------------------------------------------ 
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------ Com a aprovação deste documento é possível, não só cobrar pela 
utilização do Cine-teatro, como vai ser possível que a Câmara Municipal cobre 
bilhetes relativamente aos espectáculos que organize.” -------------------------------- 
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO --------------------------------------------------------
------ Quanto ao presente documento, questionou quanto ao Conselho 
Consultivo, que verbas estarão adstritas ao mesmo, e se há senhas de 
presença. E quanto é que o mesmo irá custar. ------------------------------------------- 
------ DEPUTADO ANTÓNIO LUIS ----------------------------------------------------------- 
------ Quanto ao presente ponto disse: “Hoje é dia de apresentação de 
Regulamentos para votação. É um sinal de que se têm feito infra-estruturas no 
Concelho, em áreas tão diversas como as que nos são presentes. ----------------- 
------Encontra-se no preâmbulo do presente Regulamento, uma forma reduzida 
da tradição histórica que o nosso Concelho possui na área da Cultura, onde se 
inclui música, teatro e cinema. Tradição esta que merecia já uma sala condigna 
para que todos se pudessem sentir confortáveis. ----------------------------------------     
------ O Cine-teatro já existe. Já tive oportunidade de assistir a alguns dos 
eventos aí realizados, podendo portanto afirmar que, finalmente temos uma 
sala ao nível da tradição teatral que o concelho possui. É-nos agora 
apresentado o projecto de Regulamento. Cabe-nos assim a nós a sua 
aprovação, cientes que estamos a aprovar um documento que visa o adequado 
funcionamento duma infra-estrutura que custou muito dinheiro ao executivo, e 
que só com este Regulamento sério, eficaz e rigoroso, é possível tirar deste, o 
maior e o melhor rendimento, bem como uma adequada utilização do espaço. - 
------ Da leitura que fiz ao Regulamento constatei isso mesmo. Verifica-se ainda 
uma permanente preocupação com a segurança dos espectadores, com a 
utilização do respectivo equipamento, bem como com as normas de 
funcionamento e utilização do equipamento e espaço existente. Bem como 
duma forma geral responsabilizar todos os riomaiorenses, motivando-os e 
dando-lhes voz em conjunto bastante alargado de representantes de 
Associações, nas mais variadas áreas de actividade, tal como consta do seu 
artigo vigésimo quinto, Conselho Consultivo. Assim, e à semelhança do que 
vos pedi anteriormente, é nosso dever de Deputados Municipais aprovar este 
Regulamento por unanimidade, sem prejuízo de discordâncias existentes no 
que se refere às infra-estruturas em si mesmo. “ ----------------------------------------- 
------ DEPUTADO LUIS DE DEUS ------------------------------------------------------------ 
------ Quanto ao presente Regulamento referiu que permite o mesmo o 
funcionamento duma infra-estrutura, tendo colocado duas questões: -------------- 
- “ Relativamente ao artigo três – Gestão e exploração, no ponto três, permite 
que a Câmara possa ceder a sua gestão à Empresa Municipal DESMOR. Não 
sei qual o espírito que implica que a DESMOR esteja aqui referida 
implicitamente. Acho que não é essa a sua vocação. ----------------------------------- 
- Relativamente a outro assunto, também ele um sinal político, esta é a aposta 
desta Câmara. Vou enquadrar a composição do Conselho Consultivo, 
exactamente no mesmo sentido do que eu disse à bocado, delegar nas Juntas 
de Freguesia e delegar nos Munícipes. Porque, tento como disse, estabelecer 
algumas diferenças políticas e saber ás vezes se estamos à esquerda ou à 
direita do PS. --------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Há uma coisa que nos distingue claramente em termos políticos. É nós 
acreditarmos nos munícipes e no Associativismo. A riqueza dos Conselhos 
Consultivos é darem ideias diferentes para a gestão disto. O Professor 



Assembleia Municipal 

Sessão Ordinária 20/12/2007 

 38 

Figueiredo falava dos consensos, tudo bem; mas se não forem possíveis 
alguém tem de decidir e essa decisão é da Câmara. Mas não perde nada em 
ouvir opiniões completamente diversas. ---------------------------------------------------- 
------ Acho muito estranho que num conselho consultivo, não existam quatro 
Associações do concelho e que elas reúnam as associações, isso é fomentar o 
associativismo. Nós repetimos sempre os mesmos elementos. Não temos 
Associações culturais no concelho? --------------------------------------------------------- 
------ Eu sou muito mais favorável que estejam pessoas das Associações 
culturais, jovens, personalidades com alguma ligação ao concelho que 
membros da Assembleia. Obviamente que poderiam estar, mas isso é repetir. - 
------ Os Regulamentos são coisas técnicas; este formalmente está correcto 
permite o funcionamento; mas eu já tive a experiência de tentar organizar um 
espectáculo e isso vê-se é na prática. Por isso é importante definir a política 
cultural. Pela experiência que vivi é muito complicado cumprir com o 
formalismo exigido. Para além dos regulamentos tem de existir uma 
elasticidade de própria autarquia, no sentido de resolver os problemas. “---------- 
------ DEPUTADO DANIEL PINTO ----------------------------------------------------------- 
------ Disse: “ Sobre esta proposta dar os parabéns à equipa pelo documento 
apresentado. --------------------------------------------------------------------------------------- 
------- Sobre a análise feita dizer que: o Desporto em Rio Maior serve para criar 
riqueza, para atrair pessoas fora do concelho. Naturalmente que a Cultura em 
Rio Maior não está nesse patamar, enquanto sector com capacidade de atrair; 
não podemos ser excelentes e muito bons em todas as áreas. ---------------------- 
------ Ainda assim, o Regulamento diz que prioritariamente se destina ao 
usufruto, utilização das Associações culturais/ recreativas do concelho; penso 
que a política cultural em Rio Maior e nomeadamente no Cine-teatro, a 
programação devia ser mais intensa mais aprofundada e com mais capacidade 
de atracção ao nível de pessoas residentes noutros municípios. -------------------- 
------ Quanto aos técnicos associados à Gestão do Cine-teatro, fala-se duma 
programação anual. Tanto quanto eu me tenho apercebido, eu digo que a 
programação é diária; falta programação e divulgação. Eu julgo que a 
programação devia ser pelo menos trimestral e com uma divulgação em 
consonância. “ -------------------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ---------------- 
------ Disse: “Há duas maneiras de ver esta questão. O facto de termos 
Regulamento é porque temos Cine-teatro, uma infra-estrutura cultural de 
grande valia, e pode ser, uma mais valia para todos nós. ------------------------------ 
------ Do ponto de vista técnico dar os parabéns. Quanto ao Conselho 
Consultivo, é muito difícil explicar ou perceber porque é que os Produtores 
Agrícolas fazem parte, e não fazem, por exemplo, os representantes do 
Movimento Associativo de raiz popular. Quando a Câmara e bem, na sua 
programação valorizou, e está a valorizar a participação das Instituições do 
concelho com capacidade realizadora. ------------------------------------------------------ 
------ Perdoem-me, não é só por faltar a Assembleia Municipal, mas 
fundamentalmente por faltarem as Associações e o Movimento Associativo. 
Isso é uma marca que vai obrigar a um grande esforço por parte da Câmara, 
porque hoje as exigências da nova população do Concelho, mudaram muito. 
São de valorizar cada vez mais uma política coerente de acção cultural. 
Felizmente que já existe o Cine-teatro, mas o mais importante para uma 



Assembleia Municipal 

Sessão Ordinária 20/12/2007 

 39 

política cultural é fazer as pessoas participar e que a Câmara não se substitua 
ao Movimento Associativo. --------------------------------------------------------------------- 
------ A questão, vai ser como é que o Cine-teatro com um edifício, que sendo 
bom, tem limitações. E outro aspecto, que não está referido é a formação 
técnica de quem lá trabalha; não basta ser voluntário; o problema é que as 
Autarquias não têm capacidade para ter quadros a esse nível. Tem que se 
reivindicar que com o novo tempo das Autarquias, é necessário ter alguém, que 
o Estado permita, habilitado. ------------------------------------------------------------------- 
------ Quando da organização dum espectáculo foi-me pedido que levasse um 
responsável dos Bombeiros; a Câmara não leva dinheiro, mas depois todo o 
mecanismo! Isto obriga a passar para um novo ciclo; a Cultura é o parente 
pobre da política da Câmara! ” ----------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO -------------------------------------------------------- 
------ Solicitou a palavra para completar a intervenção anterior: Vendo o 
Regulamento, o Conselho Consultivo reúne apenas duas vezes por ano, o que 
achou muito pouco. Referiu que recebe regularmente os convites da Vereação 
da Cultura, mas lançou o repto uma vez que se já existe «newsletter» em que 
os Deputados Municipais recebessem, os mesmos por e-mail; seria menos um 
gasto de papel. ------------------------------------------------------------------------------------ 
------ VEREADORA CRISTINA FIGUEIREDO ---------------------------------------------
------ Em resposta às questões colocada disse: “ relativamente à primeira 
questão do Senhor Deputado Paulo Colaço, e relativamente aos custos 
associados, dizer que não temos previstas senhas de presença; o número de 
elementos é treze e não catorze. ------------------------------------------------------------- 
------ Relativamente às questões colocadas pelo Dr. Luís de Deus, de facto o 
Regulamento abre várias portas, e prevê a exploração do Cine-teatro por 
outras entidades, e de facto a DESMOR tem no seu objecto social a exploração 
de equipamentos culturais. Não significa que se vá fazer; essa é uma 
possibilidade. Convém que fique consagrado, a possibilidade, a quando a 
Câmara Municipal assim o entender, poder que a gestão do Cine-teatro possa 
ser feita pela DESMOR; mas para já a nossa intenção é mantê-la na Câmara. - 
------ Quanto ao Cinema, foi já feito contrato com a Castelo Lopes; o Cinema 
vai funcionar no dia dez de Janeiro gratuitamente; a partir do dia dezassete, já 
irão ser cobrados bilhetes. ---------------------------------------------------------------------- 
------ Conselho Consultivo, e o facto de não estarem previstas as Associações 
do Concelho, quem usufrui dos bens somos todos nós, foi o que se pretendeu 
consagrar no Conselho Consultivo a existência dum conselho muito 
diversificado. No artigo vinte e oito temos um conjunto de observadores que a 
Câmara irá convidar em função dos assuntos a estudo em cada um dos 
Conselhos Consultivos. Assim temos margem de manobra para poder rodar em 
função dos nossos objectivos pelas diferentes Associações culturais do 
concelho. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Foi esse o espírito; não foi retirar as Associação Culturais. -------------------- 
------ Em relação à política da Câmara Municipal, é nosso objectivo trabalhar 
com as Associações do concelho, fazê-las passar pelo Cine-teatro, ajudá-las. 
Temos de incentivar os grupos a poderem ensaiar com qualidade. Nós 
pretendemos que as Associações passem pelo Cine-teatro. -------------------------- 
------ Em termos de programação, e respondendo ao Deputado Daniel Pinto, a 
programação para o próximo ano já está toda vista. A programação trimestral 
está assinalada. O problema é que nós queremos dar a possibilidade de as 
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entidades e outras Associações com um mês de antecedência nos poderem 
solicitar a sala. Sem cobrar bilhetes, não poderemos alargar muito nos 
espectáculos. --------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Em relação à possibilidade de informação por e-mail, isso irá depender da 
informação dos Deputados. O que já existe é um «Link» próprio para o Cine-
teatro.” ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Colocado a votação o Projecto de Regulamento do Cine-teatro, foi o 
mesmo aprovado por unanimidade ----------------------------------------------------------- 
---------------------------------------- PONTO OITO --------------------------------------------- 
------ PROJECTO DE REGULAMENTO DE MEDALHAS HONORÍFICAS -------- 
------ PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL ------------------------------------------
------ Fez a apresentação do ponto: “O Projecto de Regulamento que vos é 
apresentado hoje, tem a ver com a entrada num novo capítulo, uma nova fase 
das distinções do Feriado Municipal. -------------------------------------------------------- 
------ Como sabem o Feriado Municipal é hoje uma cerimónia que além de 
comemorar a criação do concelho é momento da distinção de riomaiorenses. 
Tem sido feito ao longo dos anos duma forma avulsa; felizmente encontrou-se 
sempre os consensos de forma que as pessoas distinguidas não fossem 
postas em causa. Eu penso que o presente regulamento, dignifica quem 
recebe a distinção e a entidade que a faz. ------------------------------------------------- 
------ Estão propostos a Instituição de Medalhas Honoríficas a quatro níveis. 
Sendo a Medalha de Honra do Município a mais alta distinção. --------------------- 
------ Medalha Municipal de Mérito destina-se a distinguir quem se destaque 
pelo seu significativo contributo no campo Social, Cultural, Económico, 
Humanitário, Desportivo ou outro de notável importância. ----------------------------- 
------ Medalha Municipal de Bons Serviços destina-se a galardoar funcionários e 
agentes da Câmara e das Freguesias do Concelho, que se tenham distinguido 
exemplar e notoriamente no cumprimento dos seus deveres. ------------------------ 
------ Medalha Municipal de Dedicação Pública destina-se a galardoar os 
Bombeiros Voluntários ou membros de outras organizações reconhecidamente 
humanitárias, que prestem serviços na área do município. ---------------------------- 
------ Foi um projecto que esteve em discussão pública, de acordo com a Lei, 
aprovado pela Câmara Municipal e é hoje colocado à consideração dos 
Senhores Deputados Municipais. ------------------------------------------------------------- 
------ É natural que não seja um projecto perfeito, mas reconheçam que é um 
passo significativo, no sentido da dignificação do acto de distinguir 
riomaiorenses, que se tem feito no Feriado Municipal, e que tem sido um 
momento de união nos últimos tempos. “ --------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES --------------------------------------------------------------
------ Referiu que finalmente está presente um Regulamento clarificador da 
atribuição das Medalhas Honoríficas, pena que o mesmo tendo sido publicado 
em Diário da República, em Junho, daí até esta altura já houve duas 
Assembleias Municipais; foi pena não ter sido discutido no intermédio das 
mesmas. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Referiu ainda, que estão de acordo com este Regulamento, considerando-
o clarificador da entrega de medalhas aos munícipes. ---------------------------------- 
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO -------------------------------------------------------- 
------ Quanto ao presente ponto, colocou as seguintes questões: “ Um 
regulamento quer-se geral e abstracto e por isso, muito embora, todos 
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tenhamos respeito pela instituição Bombeiros, eu creio que a designação é 
repetida até à exaustão. ------------------------------------------------------------------------- 
------ Sobre o artigo vinte e três da perda do direito ao uso da distinção, eu creio 
que isto pode promover uma injustiça a demissão ou a aposentação pode não 
ter nada a ver com os motivos que levaram ao método do agraciado. Seria 
muito mais justo um processo paralelo de retirada do direito ao uso, proponho 
um processo diferente.” ------------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO ANTONIO LUIS COSTA ------------------------------------------------ 
------ Disse: “Temos um Regulamento que visa a Atribuição de Medalhas 
Honoríficas em quatro categorias distintas, de acordo com a justificação do 
mesmo. Em todas as categorias o principal objectivo é a pratica do 
reconhecimento. Futuras acções, não são de excluir, dado que tantos têm sido 
os riomaiorenses, a destacar-se por este pais fora, cada qual, na sua 
actividade. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Poderão considerar alguns, que este Regulamento não é de grande 
importância, porque se até aqui tínhamos vivido sem ele, também o podíamos 
continuar a fazer. Este não é o meu pensamento, nem o pensamento do 
executivo que uma vez mais, marcou a diferença tendo procedido à sua 
elaboração. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
------ É importante que nos dias que correm, com a falta de tempo que todos 
nós temos, com o dia a dia cheio de correrias, que o Municipio possua uma 
ferramenta, que permita condecorar os riomaiorenses que no exercício das 
suas funções ou acções, se destaquem prestando um serviço à comunidade ou 
levando além fronteiras o nome do nosso concelho. ------------------------------------ 
------ Este Regulamento não sendo um assunto prioritário é uma ferramenta 
importante colocado ao dispor de todos os riomaiorenses, e nós enquanto 
membros desta Assembleia só o poderemos dignificar como merece, se o 
aprovarmos por unanimidade, o que creio vem a acontecer. “ ------------------------ 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA ------------------------------------------------------------ 
------ Quanto às questões colocadas, disse: “Não tenho muito mais a 
acrescentar, quanto à questão colocada pelo Deputado Paulo Colaço à 
partida eu estaria quase a concordar, mas numa leitura mais atenta veremos 
que existe uma condição. ----------------------------------------------------------------------- 
------ VOTAÇÃO ----------------------------------------------------------------------------------- 
------ Colocado o presente ponto a votação, foi o mesmo aprovado por 
unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------- PONTO NOVE ---------------------------------------------
------ DECLARAÇÃO DE INTERESSE PÚBLICO – ESTRADAS DE 
PORTUGAL E.P.E. ------------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA ------------------------------------------------------------ 
------ Referiu que o documento apresentado está relacionado com uma 
intervenção que a Direcção de Estradas pretende fazer na Estrada 114/2 na 
ligação da 114/Almoster. Essa intervenção prevê: o alargamento do tabuleiro e 
eventualmente a correcção de traçados em solos que de acordo com o regime 
da sua utilização obrigam à Declaração de Interesse Público, sendo nesse 
sentido que o documento hoje é presente a aprovação desta Assembleia. ------- 
------ VOTAÇÃO ----------------------------------------------------------------------------------- 
------ Colocado o presente ponto a votação foi o mesmo aprovado por 
unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------- 
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---------------------------------------- PONTO DEZ -----------------------------------------------
------ PRÉDIO RÚSTICO SITO NA FREGUESIA DE ARROUQUELAS – 
ARTIGO MATRICIAL RÚSTICO N.º 200 DA SECÇÃO C – DOAÇÃO ------------ 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA ----------------------------------------------------------- 
------ Disse tratar-se de fazer uma doação de um terreno onde a Junta de 
Freguesia de Arrouquelas tem já investimento feito. O Edifício da própria Junta 
e o Posto Médico, foi em tempos solicitado, esse terreno, ao Município e como 
vem sendo hábito, é intenção do Município preparar todos os terrenos rústicos 
nas Freguesias e entregá-los às respectivas Juntas. ------------------------------------ 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ARROUQUELAS ---------- 
------ Em nome da Junta de Freguesia de Arrouquelas, agradeceu à Câmara 
Municipal o facto de ter atendido o pedido, relativamente à doação do terreno, 
ou seja, o prédio rústico onde estão situados o Edifício da Junta e o Posto 
Médico. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Referiu o empenho por parte do Executivo Camarário na concretização 
desta doação. Agradecendo todo o esforço feito, acrescentou que este 
processo levará a que a freguesia fique com o seu património mais 
enriquecido. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA --------------- 
------ Referiu que também ele vê este ponto, como seja também um virar de 
página, pelo que o Senhor Presidente acabou de referir, no sentido de doar 
todos os prédios rústicos às respectivas Juntas. ----------------------------------------- 
------ Lembrou que já teve três candidaturas rejeitadas: uma para arranjar a 
fonte de Santo André, e o artigo ainda estava no comprador tendo sido 
entregue à Câmara; a outra está relacionada com o espaço envolvente ao 
Santo André; é do domínio público e não existem registos em nome da Junta 
de Freguesia. --------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Entende que é um bom método assumirmos que a doação dos terrenos 
rústicos nas Freguesias para a gestão das Freguesias, mas não só os rústicos; 
há espaços de domínio público que não estão titulados nas Juntas e que são 
impeditivos da apresentação de candidaturas. -------------------------------------------- 
------ Referiu que irão votar a favor. ----------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA ------------------------------------------------------------ 
------ Quanto às intervenções feitas, disse: “Eu queria só aqui fazer um 
esclarecimento: ------------------------------------------------------------------------------------ 
Primeiro: a questão que eu falei é da disponibilidade do Município fazer entrega 
de prédios rústicos; ------------------------------------------------------------------------------- 
Segundo: No que diz respeito ao domínio público a situação é diferente; não 
pode haver doações do domínio público. Quanto muito, teria de passar para o 
domínio privado do Município, após o que eventualmente podia ser objecto de 
doação. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Não é disso que estamos a tratar. O que foi dito, foi a entrega de prédios 
rústicos às Freguesias. -------------------------------------------------------------------------- 
------ Todos verificamos o que se está a passar. O Município de Rio Maior é 
proprietário de imensas courelas, de muitas propriedades; essas vão sendo 
devassadas e apropriadas indevidamente; estamos a delapidar um património; 
se ele estiver nas Juntas de Freguesia independentemente de as enriquecer, 
as populações estão mais perto, controlam melhor as situações e é a forma de 
gerir a coisa pública.” ---------------------------------------------------------------------------- 
------ VOTAÇÃO ----------------------------------------------------------------------------------- 
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------ Colocado o presente ponto a votação, foi o mesmo aprovado por 
unanimidade. -------------------------------------------------------------------------------------- 
---------------------------------------- PONTO ONZE --------------------------------------------
------ PRÉDIO RÚSTICO SITO NA FREGUESIA DE ALCOBERTAS – ARTIGO 
MATRICIAL N.º1 DA SECÇÃO A A A10 – DOAÇÃO ---------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ----------------------------------------- 
------ Referiu ser este um assunto na linha da decisão do Município. Foi uma 
decisão já tomada em reunião em mandatos anteriores; a Câmara fiel aos seus 
compromissos e honrando os compromissos anteriores, resolveu apresentar a 
aprovação. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE ALCOBERTAS ------------------------------------ 
------ Quanto ao presente ponto disse: “Queria de facto agradecer ao executivo, 
que eu penso que é um acto de justiça o que a Freguesia tem feito por este 
espaço; já arborizamos cerca de cem hectares, limpezas florestais, rede viária, 
daí que eu ache que é um acto de justiça. Penso que é um momento histórico 
para a Freguesia. A Câmara acaba de apresentar esta proposta à Assembleia 
e penso que a mesma deve levar o mesmo em consideração uma vez que 
todos somos a favor da descentralização, e tal como o Senhor Presidente disse 
para que não haja apossamento, e a continuar, nos últimos anos, a delapidar 
uma grande parte deste património. --------------------------------------------------------- 
------ Vou votar a favor, e espero que esta Assembleia também. “ ------------------ 
------ PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA --------------- 
------ Quanto ao presente assunto disse: “ Eu gostava que um ponto como este, 
pudesse ter sido apresentado noutra ordem para que pudesse ser discutido, 
porque é necessário perceber a história disto tudo. ------------------------------------- 
------ Da análise que fazemos ao documento, talvez seja bom lembrar 
relativamente a este ponto: --------------------------------------------------------------------- 
- Se estes terrenos têm a ver ou não com os terrenos que na altura do Parque 
Natural já tinham sido apropriados pelo Estado. ----------------------------------------- 
- Se estes terrenos estão ou não relacionados, quando em 1995 aquando da 
iniciativa da constituição da Associação de compartes, relativamente a 
Alcobertas e a comissão provisória de então, decidiu entregar isto como 
gestão, à Junta de Freguesia. ----------------------------------------------------------------- 
- É ou não verdade que a Junta de Freguesia de Alcobertas precisa de 
dimensão para poder apresentar outras candidaturas? --------------------------------- 
- É ou não é verdade, que isto é posse da Câmara Municipal ou não? ------------- 
------ Porque se estas respostas forem sim, não é o problema da energia eólica 
que está aqui em jogo, nem da taxa dos 2,5%. Se não é, eu também quero isto 
para a minha Freguesia e para as outras, porque isto é uma mais valia. ---------- 
------ O que eu preciso de saber para decidir em conformidade é: se estes 
terrenos são ou não, propriedade da Câmara? E são! Se fazem parte ou não, 
duma estratégia para o desenvolvimento da Freguesia duma forma concertada 
com a Câmara? E se é vontade política do Município fazer o mesmo para com 
as outras Juntas de Freguesia. --------------------------------------------------------------- 
------ Porque aí o património das Juntas já dá outro espaço de manobra; só que 
eu acho que nós enquanto deputados devíamos ter direito a outro tipo de 
informação; esta informação é muito técnica. --------------------------------------------- 
------ Quanto mais claro falarmos menos problemas temos; não quero fazer 
parte desse grupo, gostava que me respondessem para poder votar em 
consciência.” ------------------------------------------------------------------------------------- 
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------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE RIO MAIOR ------------------
------ Quanto a este ponto fez a seguinte intervenção: “Não era minha intenção 
intervir, no entanto, entendo que não devo passar sem me referir a este ponto: 
Excluo a hipótese do colega Figueiredo, quando diz que se trata na hipótese de 
uma vontade política. E se tivéssemos a falar de desenvolvimento da Freguesia 
eu apoiaria, mas o caso não é esse. --------------------------------------------------------- 
------ Na Assembleia Municipal de Fevereiro / 2006, veio a esta Assembleia a 
doação, de prédios com características de baldios os quais não nos foi 
clarificado a localização dos mesmos; mesmo após ter apresentado uma 
exposição de acordo com a Lei, obtive da parte dum deputado da bancada do 
PS uma expressão tal como: «acabamos de assistir a uma manobra de 
diversão digna da Assembleia da República», os Deputados não são obrigados 
a ter informação e a ter conhecimentos sobre esta matéria, mas não devíamos 
responder quando não sabem. ---------------------------------------------------------------- 
------ Eu estou nesta Assembleia Municipal por inerência de cargo de 
Presidente de Junta, como tal, a minha primeira preocupação é sem dúvida a 
defesa do interesse da Freguesia de Rio Maior. ------------------------------------------ 
------ É claro, que também eu preferia, ver aumentado o património da minha 
Freguesia, até porque já falamos, sobre a questão da doação dos prédios, no 
que diz respeito à Freguesia de Rio Maior. Mas o Executivo da Junta de 
Freguesia de Rio Maior, prima pelo cumprimento da Lei. ------------------------------ 
------ O que aconteceu com a Freguesia de Alcobertas, foi também o que 
aconteceu em parte, com a Freguesia de Rio Maior em 27/08/1987, em que a 
Câmara Municipal por escritura de justificação no cartório privado da mesma, 
justificou ser legítima possuidora de todos os terrenos baldios da Serra dos 
Candeeiros, situados na Freguesia de Rio Maior e Alcobertas. De que resulta, 
que esses terrenos passaram a ser propriedade da Câmara, não os 
considerando como terrenos baldios mas sim, como terrenos do domínio 
privado da Câmara. Atitude semelhante teve a Junta de Freguesia de 
Alcanede, cujos actos foram anulados pelos Tribunais, conforme confirmou o 
Supremo Tribunal de Justiça no seu Acórdão de vinte e cinco de Outubro de 
dois mil e cinco. ------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Certamente, Senhor Presidente, vai dizer que não são baldios. Se me 
permite ler dois documentos: ------------------------------------------------------------------- 
- Um deles data de dois mil, em que a Câmara Municipal, enviou à Junta de 
Freguesia de Rio Maior, «Tendo a Portugal Telecom estabelecido diversos 
contactos com a Câmara Municipal com vista à cedência de terrenos onde se 
encontra implantada a Estação de Telecomunicações da Portugal Telecom 
S.A. na localidade de Alto da Serra, Freguesia e Concelho de Rio Maior, vimos 
pela presente informar V. Ex.ª. do seguinte: a aludida estação de 
telecomunicações encontra-se implantada num terreno baldio. Não existindo na 
Freguesia, Assembleia de Compartes legalmente constituída para a administrar 
ou utilizar o referido terreno baldio, assim, tal competência é da Junta de 
Freguesia de Rio Maior, uma vez de acordo com artigo trinta e quatro do nº 6 
da Lei 166/99, de 18/09, compete à Junta de Freguesia proceder à 
administração ou à utilização de baldios sempre que não existam Assembleia 
de Compartes nos termos da lei dos baldios. Para melhor esclarecimento da 
situação, junto se enviam as cartas da Portugal Telecom e documentos 
anexos, bem como parecer emitido pelo Gabinete Jurídico o qual mereceu  
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- Em Agosto de dois mil, e um outro documento da Empresa que cedeu a 
posição à actual empresa que está a gerir o Parque Eólico que diz: «Em 
seguimento às nossas conversas telefónicas, junto enviamos algumas 
informações sobre a nossa firma e sobre parques éolicos. Ao mesmo tempo, 
reafirmamos a nossa disponibilidade para ajudar à criação duma associação de 
baldios, à qual por lógica, deverá ficar ligada à Junta de Freguesia, podemos 
enviar-lhe em qualquer momento um colaborador nosso acostumado a resolver 
casos semelhantes, como certamente a vossa jurista sabe as leis reguladoras 
dos baldios. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Entretanto e estando numa fase terminal a apreciação do processo na 
Direcção Geral de Economia, o Ministério do Ambiente marcou data limite de 
trinta e um de Dezembro de dois mil e um para despachar o licenciamento, nós 
temos necessidade de, em curto prazo, ter uma reunião com V. Ex.ª., expor-lhe 
aquilo que pretendemos fazer e as correspondentes contrapartidas financeiras, 
para a Junta de Freguesia». -------------------------------------------------------------------- 
- Tenho ainda um outro ofício de dezanove de Março de dois mil e sete da 
Direcção Geral dos Recursos Florestais «…. Considerando sempre que a Serra 
dos Candeeiros é Baldios (…) Esta direcção Geral não dispõe de qualquer 
documento relativo à inscrição matricial dos terrenos baldios situados na 
Freguesia de Rio Maior, integrados no perímetro florestal da Serra dos 
Candeeiros.» --------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Mas, porque o que vamos votar, é a doação de prédios devidamente 
identificados, não à semelhança da Assembleia de Fevereiro de dois mil e seis, 
espero que nunca venha a ter problemas à semelhança da Freguesia de 
Alcanede. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Eu só gostava que me esclarecessem: se não são baldios, porque é que 
na necessária escritura pública de doação não outorga só o Presidente da 
Junta, mas sim e também o Presidente da Assembleia-Geral de Compartes. 
Então sempre há baldios, só existem compartes se existirem baldios! ------------- 
------ Vou abster-me nesta votação, por entender que de acordo com os termos 
da Lei, e acórdão da Relação de Coimbra. Solicito, Senhor Presidente da Junta 
de Alcobertas, Senhor Presidente, que percebam a minha posição, no caso da 
Freguesia de Rio Maior, os supostos compartes que confrontam com a Serra 
dos Candeeiros entendem que não tiveram contrapartidas face ao Parque 
Eólico instalado na Serra dos Candeeiros. Peço igualmente que me ajudem a 
resolver esta situação no sentido de não virem a existir consequências 
gravosas quer para a Câmara quer para a Junta. “--------------------------------------- 
------ DEPUTADO ANTONIO LUIS COSTA ------------------------------------------------ 
------ Referiu não ser sua intenção intervir neste ponto, Sem contudo se ter 
contido, faz a seguinte intervenção: ”Em primeiro lugar, de facto fomos 
debitados com informação sobre terrenos baldios, pela Senhora Presidente de 
Junta, tanta foi a informação que não deu para perceber. ----------------------------- 
------ Verifiquei que o Professor Figueiredo, está bem mais informado no que 
diz respeito à história deste terrenos. -------------------------------------------------------- 
------ O motivo da minha intervenção, é demonstrar que tenho muito orgulho por 
ver este executivo, fazer uma doação destes terrenos, bem perto de nós 
existem freguesias doutros concelhos que tem gasto fortunas em escritórios de 
advogados, à procura de pareceres, para colocarem acções em Tribunal contra 
as Câmaras Municipais que indevidamente se apropriaram desses terrenos. ---- 
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------ Em Rio Maior, o Município decide, e bem, atribuir esses terrenos às 
Freguesias correspondentes. ------------------------------------------------------------------ 
------ Portanto Senhor Presidente de Junta, desculpe-me, mas não devia de 
abster-se, é Presidente de Junta, amanhã ou depois vai estar na mesma 
situação, e digo-lhe vou votar contra, não consigo perceber a sua atitude. “ ----- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE RIO MAIOR ------------------ 
------ “Em defesa da honra usou da palavra para dar resposta ao Deputado Luís 
Costa, quando diz que as Juntas de Freguesia vizinhas, neste caso Benedita, 
estão nesta situação face a Alcobaça, a situação é a mesma. “---------------------- 
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA ---------------------------------------------- 
------ Disse:” Louvo o Presidente da Assembleia pela sua condescendência. O 
que está em questão é: um prédio propriedade do Município, registado no 
domínio privado do Município rústico, que vai ser doado à Junta de Freguesia 
de Alcobertas. -------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Senhora Presidente de Junta de Rio Maior, não percebi nada do que 
disse. Eu fiquei preocupado se fosse pedir outra parcela, mas parece que não 
a quer e é bom, porque o Município não precisa de a doar; uma coisa é a 
disponibilidade do Município outra a obrigação da aceitação. “ ----------------------- 
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Colocado o presente ponto a votação foi o mesmo aprovado por maioria, 
com seis abstenções e vinte votos a favor. ------------------------------------------------ 
------ DECLARAÇÃO DE VOTO --------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO -------------------------------------------------------- 
------ “Dizer que me abstive dada a minha falta de esclarecimento sobre esta 
matéria, e acrescento que fico deliciado com o desconforto que graça quando a 
Presidente de Junta de Rio Maior, fala sobre esta matéria. “-------------------------- 
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES ------------------------------------------------------------- 
------ “A CDU votou favoravelmente, pensando que existe o tal enquadramento 
legal, referido pelo Senhor Presidente da Câmara, e porque defendemos a 
descentralização pelas Freguesias e que tenham tratamento igual “. ---------------
------ INTERVENÇÃO DO PÚBLICO --------------------------------------------------------- 
------ ALEXANDRE JACINTO ------------------------------------------------------------------ 
------ Na qualidade de representante da Associação H2O de Arrouquelas, 
referiu-se à hora a que está a intervir, lembrando que é a terceira vez que está 
a falar do mesmo assunto. Desde Agosto de dois mil e seis que pretende 
resposta às questões colocadas, em defesa da Associação e do que considera 
ser justo. Defende que a Câmara teima em ignorar a H2O, neste caso o seu 
Presidente. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Deu conhecimento do intercâmbio internacional que acabaram de realizar, 
que foi um sucesso. Contou com o Alto Patrocínio do Senhor Primeiro Ministro, 
do Presidente da Comissão Europeia, de todos os Embaixadores dos Países 
participantes, tendo sido recebidos oficialmente pela segunda figura do Estado, 
o Presidente da Assembleia da República, Dr. Jaime Gama, contaram com 
uma expressão mediática da qual não há memória, a nível de organizações, no 
nosso distrito. -------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Referiu ser um exemplo claro de dinamismo dos jovens portugueses, do 
concelho de Rio Maior, de Arrouquelas, e foi esse exemplo que a Câmara 
Municipal de Rio Maior não soube reconhecer nunca. ---------------------------------- 
------ Referiu ainda que a Câmara foi informada com dois meses de 
antecedência deste projecto, para se associar como parceira, ao mesmo tempo 
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que foi informada a Câmara Municipal de Portimão. Ao final duma semana da 
carta enviada, a Câmara Municipal de Portimão marcou uma reunião para 
alinhavar os pormenores, até hoje da Câmara Municipal de Rio Maior nada! ---- 
------ Passado um mês, voltou a enviar outra carta, uma vez ser objectivo de 
Arrouquelas em parceria com outras associações do concelho, fazer uma 
representação cultural do nosso concelho em Portimão. Solicitaram um 
autocarro, para transporte dos jovens de Chãos a Portimão, enquanto eles 
iriam de barco. Foram informados, via telefone, no meio do projecto, que o 
autocarro estava disponibilizado. -------------------------------------------------------------
------ Referiu não ser esta uma atitude de ajuda, mas sim de «gozo» para com o 
trabalho realizado. -------------------------------------------------------------------------------- 
------ Referiu ainda, não encontrar neste orçamento um ponto em que se fale 
duma política concreta de juventude para o nosso concelho. A H2O faz um 
trabalho de educação não formal que não é valorizado pelo nosso concelho. --- 
------- Dirigiu-se à nova Vereadora dando conhecimento da Carta Europeia para 
a participação de jovens na vida local e regional. ---------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL------------------------------------------- 
------ Em resposta às questões colocadas pelo Senhor Alexandre Jacinto deu 
conhecimento que não se revê a tratar com as Associações desta forma. -------- 
------ Referiu que tinha muita honra em recebê-lo para tratar dos assuntos da 
Associação. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL ------------------------------------
------ Nos termos do número quatro do artigo trinta e nove do Regimento da 
Assembleia Municipal, colocou à aprovação em minuta os assuntos da 
presente sessão. ------------------ --------------------------------------------------------------- 
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Aprovado por unanimidade -------------------------------------------------------------- 
------ ENCERRAMENTO-------------------------------------------------------------------------
------ Quando eram  quatro horas do dia vinte e um de Dezembro, o Senhor 
Presidente da Assembleia Municipal deu por encerrados os trabalhos da 
presente reunião que da mesma, e para constar, se lavrou minuta parcial, para 
efeitos imediatos e a presente acta que vai ser apresentada na sessão seguinte 
para aprovação global e assinada pela mesa. -------------------------------------------- 
------ O PRESIDENTE DA MESA ____________________________________ 
------ O PRIMEIRO SECRETÁRIO: ___________________________________ 
------ O SEGUNDO SECRETÁRIO: ___________________________________ 
 
 


